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Mercados 
O A T Ú 

Ô Havre abriu apenas estável, a 31 
trancos, com baixa de 60 cêntimos; Ham-
burgo, calmo, u 27 3[4 pfennig?, ooru bai-
xo do 1(2 pfennig; Londres, opathico, a 
17 ». 0 d., com baixo do 3 pence, o No-
va-York, estarei, Inalterado. 

Ao meio-dia, houvo baixo do centi-
mes no Ilavro o boixa parcial do 1 [4 de 
pfennig, Hamburgo. 

A p.ssigom foi do 21.385 sachas. 
Entraram ein Santos 18.230 oaccas, e no 

Rio do Janeiro, 7.600 nr.ccas. 
O mercado c u Santos, liontero, esteve 

colmo. 
Os negoclos forain realisados na base 

maxima do 41500. 
Vendas declaradas, 20.000 saccas. 

MERCADOS NACIONAES 
Telrgi «mntai <10 Commcrclo <U Silo 

Paulo 
SANTOS, 17 

SACCAR 
Veados do liojo 59.000 
Haro maxliiin, «$500. 
Mercado, calnu». 

rntr .nl D« 1 ft .200 
Ilesilo o dia 1- fUM.lll» 
Desde 1- de inibo (1.4IW.ej0 
Btocl: 1:0(10.282 
Míd ia . 15.530 
1'ai.ta bemanal, 4C0 réis. 

r o f é despachado . . . . . . «30 
Café embarcado 21.130 

Knhidas : 
Knrftpa 201 .HW 
rstoilos-unidoa 150.tr,(l 
Ituenop-Alrou 1.280 
Montevideo 

1'nUi baldeado boje 1 
Na Paulista 11.347 s a c . 
Em S3o rutilo 3.20(1 . 
tforocabnna — 
Km Catflpo Limpo. . . . . . -1.0.10 
r . o Braz " I I • 
No Tory B.232 • 

Tclal 21.385 » 

Em Cfiiinl data do l?02: 
Kntradas 28.704 
rietilo o dia 1- 300.75H 
Desde o dia 1' de julho 8.014.(15:1 
Stock 1.22:1.90:1 
Vendas l.',.«00 
llaeo 4.WM 
Despachadas 04.501 
Embarcadas — 

i. Paulo, 17 (ás 12 horas). Boncorln — 
23(32. Bancos comproudo—11 25(«2. 
"er-ado, firme. * 

SANTOS 
nlinlcagSes da Praça do Coinmerelo) 
tos, 17 (ís ll,57)-Baucarlo, 11 23/82. 
ntlar, 11 25/82, 

RIO 
»? 

1 

AM 

PM 

Bancos 
sacaih 

Bancos 
compram 

11 11/10 
11 11/18 
11 23/32 
11 23/82 
11 23/32 

11 3/4 
11 20/J2 
11 13/1« 
It 2r„3ii 
11 2 ú/32 

Mercado 

Firmo 
Flruio 
Firmo 
F.Btarol 
Firm«> 

o, 17 (Is 10 li.)—Bancário, 11 23/32; ooin 
dores, 11 25/32. Mercado, firme. 

lo, 17 (& t li.)—Bancário, 11 23/32; com 
iloros, o 11 25/32. 
ercado, firme. 

LONDRES, 17 

Taxa 
de desconto» 

moo do Initia-
te rra 
nico da Franca 
iiicoda Alloma-
itha 
roendo de Lon-
dres 3 Inezes, 
terçado de Fa-

. 3 me;:es . . 
troado do ller-

n, 3 inezes. 
Câmbios 

bre PaiiH . 
' Brucellas. 

Nova-York 
, Génova. 

Llsbóa . 
Cheques 

ris sobre Italia 
riu sobre Iles-
laaha 
-,-is airbro Ber-
lim 

TÍTULOS 
RASI í,EIKOS 

Apólices 
,110 1879 4 1/2 •/. 

1S83 4"/. 
1>-05 5 •/„ 

Fundiug 5 "/, 
'/. Oéatc «o Mi-
nas 

''remio i!e ouro 
-uonos-Aires. . 
Cambio sclrc 

Londres 
lucnos-Alres. . 

{.Commercial Telegram Bureaux) 
SANTOS, 17 (11,15 m.)—Mercado, colm< 

«Good average*. 4f2i«i a 4*:»io. 
l 'epel particular, 11 gsptg. 
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3 U2 •;. 
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1 7/8 •/• 
25.15 
25.19 
4.87 r,|8 
25.18 
42 7/10 

90 7 [8 

371.50 

122 11.18 

82 
78 31« 
»I 

102 1(1 

89 1|2 

48 9(10 

4 V-
3 

3 112 •/• 

35/lfla37,'lC 

2 3/4 •/• 

25.15 
25.19 
4.87 5(1 

25.18 
42 7.10 

09 7(8 

S74.50 

122 11/10 

82 » 
78 3(1 
90 3(4 

lo; 1.2 

691(2 

127.30 

longo folcgo o arriicad», e consumindo 
grande massa do capitães etc. ApolycuI-
tura é o «eu principal escopo, porque sa-
be que, «li com a cultura variada, pôde 
um paiz evitar as crhc» e producçõe». E 
íara esto (Imnão poupa dinheiro, constan-
temente preocupado com a Introdução 
de plantas novas o de novo» cultores. 

Pura exemplo de quanto podem a »ci-
ência e a arte, •ecuinl;iilaa por uma in-
defectível pertinaeia etc. ele. 

(Rofcro neste ponto o dr. Bar-
retto o resultndo obtido com o 
cultivo, na Californin, 'la laranja 
da Bahia, o também das maçãs, 
cuja exportação para a França e 
outros pai/.os da Europa impor-
ta éin cêrca do !>00 milhões de 
francos, a 400 róis o franco, 200 
mil contos...) 

«Qnando temos pela nossa frente exem-
plo» desta ordem, poderemos, legitima-
mente, estar a chorar perante o nmndo, 
expondo a todos os olhares a nossa nu-
dez, por causa do café a 4Ç100 por 10 
kllos V 

.He a nona miséria actual provim 
unicamente do CXCCSHO do produci;5o o«. 
Meira, tilo eatii o facto indicando i lara-
mente que temos (orças produotoras dc 
snlira, para cuidarmos em outras culiu 
ras ?• 

1'ara terminar, escreve ainda : 
> Copiámos litleralmculc do.s ameri 

eanoü a una Coiittllnigão politica. 
Oi fartou Iria demonstrado qm• ics-

timos rima camisa qnc mio foi talhada 
para nosso corpo. 

Não era isso qnc deteríamos ter imi-
tado. 

O quo f a* a forca dos Estadoa-Uniuos 
do Norte t a instrucçlo techniea, que 
desperta as fecundai e gigantescos ini-
ciativas ; mas, sobretudo, o que faz del-
les o soberbo colosso moderno é a sua 
densa população. 

.Ou americanos comprebenderam. desde 
cedo, que a primeira da.i riqac;as ó 
populaçío. E' dessa fonte qui derivam 
todas ás outras riquezas. 

• Porque nlo havemos de Imltal os, ao 
menos r.este caso, do povoamento do 
p a i / . ? . . . E" ahi. só abi, que est i toda a 
origem danuoilu portentosa pujani .a . . . 

«Em ultima analyse, a nossa uctu, 
crise n3o provem *do baixo preço ds 
venda do nosso caFé, mas sim do alto 
preço do salario que p g a m o s , p i r a 
cada arroba de ca fé . . . Frecisamo» ba-
rstear a producçilo. A l.arateza do 
braço r i » serú possível emquanto 
tivenuoa tinia densa popnlaç. o.« 

48 1(2 

8 k n 
Mercado, ealinj SANTOS, 17 (1,15 t.) -

«Uood average*, 49290. 

SANTOS, 17—Mercado, estável. ..,..-, , 
average», 4$200. Entrados, 18.290 sai» 
eas. Papel particular, 11 25(32. Sabidas, 
n3o houve. Stock, 1.000.282 saccas. 

frouxo. n j o , 17-Mer<a,l 
" y pi- 7, 468*».' 

Entradas: por cabotagem 
ficuti-o, 5.670 aaceas. 

Nota.—AmanhS, é feriado neste 
tudo. 

Cambio, 11 
o Larra 

F c c l i a m c n t o «los mopcndoi 
CIB I O «lo f e v e r e i r o 

! Commercial Telegram Bureaux) 
NOVA-YORK — Estável. Baixa il 

n 10 pontos. 
Vendas, 5:1.000 parcas. 
( 1 disponível, inalterado; typo 7, 5 í 

typo 8, 5 1(4. 

HAVRE - Estável. Alta do l j í . 
Vendas, 30.000 süccas. 

HAMBURGO—Calmo . 
l i t . Vendas, 37.000. 

Alta parcial 

l ONI-RES—Calmo. Alta parcial de 3 
Vendas, lé.OOO Eaccas. 

MEZES 

0 illustrado dr. I - P- Barretto 
Ocf,wanifestou a sua opinião K lati-

a ao Congresso agrícola, roati-
d<> iieatfi capital. 
Contém o seu artigo (') concei-
1 ojue convém fazer oiloivito ea-
i ifo dos lavradores <lo S. Paulo, 
são tanto mais valiosos, quun-

lartnm de quem é tido como 
xctoridade na matéria. 

C1I109. 
Congresso agrícola qnc O' aba de 
-ne, o maia numeroso do qno tc-

•1.09 exemplo, mercco todos os nossos ap-
plansos, i/iio peto que resolitii relativa-
mente d crise aclaal, mos como sy:n-
ptonia e prem B'.'io da um mais propicio 
futuro. 
' .F.' com reuniões dcsle género, e com 

estas «ggrcni|jçi5es dc vontades o pensa-
mentes, qtte «o forma a solidariedade dc 
tsfoivis o sc affirma o espirito dc classe. 

«A'extrema fraqueza da nossa lavoura 
i devida a múltiplas causas sociacs, r,Ho 
sendo a menos importante a que deriva 
tia (alta do espirito de associação, a au-
sência de união cutro os seus membros 
esparsos cte. 

: 
I Transerevc 

' I «O Congress 
realizar-se, o m; 

P r o ç o a 

ABERTURA DOS MERCADOSEM 
DE FEVEREIRO 7 

(Commercial Ttleenm Brfaiix) 
lIAVnE—Apenas estável. B}:xaile l[i_* 

Opções: março,24 1(4; ectcnvta, 35 3(4 

IIAMBURCO-
Opções: março, 

- Calmo, Boi 
28; sctonibri 

» lie 1(4. 
1 29 1.2. 

ï.ONDRES — Apathico. Raif 'In 
OpçCcs: uiaiço, 28(; sotombrcr-Olu. 

KO VA-YORK, 17(2,50 t . )- / , !«. 'el 
alterados. 

y/ANAL 
líiodos-

I íiecris. 
Unidos, 

99 

ESTATÍSTICA Sgfl 
Stoek nos portos dos l( 

D.250.000, contra 2.JW.000 !f 
Entregas semanaes, 154MQ, 

mil saccas. 
Hiffiprimcnto visível, I 702.000, contra 

2.C80.000 eaeeas. 
C A M B I O 

Ainda hoatcrn, fui um dia dc completa 
paralysaçffc. 

i () mercado abriu estarei com os ban-
cos sacando a 11 11(18 e 11 2Ji32 o com-
prando a 11 25(32, havendo letras da ca-
ró offereíidas em Santos a 11 3(4. . 

Estaa laxas vigoraram atá 2 boras da 
larde, quamdo alguns bancos offeree©-
t-am »ae/ar a 11 3(4, havendo letras de 
café oferecidas a 11 25(32 o bancos com-
prando fomente a 11 15[1C. 

4i«Jfm o mercado fechou firme na til 
bora, tendo aidí* o movimento do 

dia pequeno. 

Cia o labclla of/klal affixada hontem 
|,<]t Camara Syudk-al «los Corretores: 

OO dias ( vista 

Londrer. » 
Fáris . . . . 
kírnnburgo 
í tai la . . . 
l e r tDfa l . 
Ko-va-Yorlr. 

11 I1|l« 
818 

1008 

11 9|18 
825 

1019 
838 
388 

4277 
2t|290 M o i a a t 

. Ex t r emou , , 
Contra banqueiros, 11 il|1C a 11 23/32. 
Contra a cai«i niatrla, 11 11(18 a 111)4. 

Em (glial data do anno passado: 
94 dias i vuta 

ILordre:;. . 
f a r t a . . . 
-Haiafcuri«. 
Italia . . . 
» • m i l . 
»Ta-Tcr ' j . 

ma 

5|3f 
83» 

10« 
. . . 814 
. . . 353 
. . . m i 
. . , 'JI »000 

Sxtreriot ; 
Contra h » s n « : n » , i l t|2 a 11 !1|18. 
Contra a ctU» matrix, II I f t a II l l | l« . 

t . Panl«, J7 « • M hors s). B a i m r i s -
II » 3 9 . HANNOS comprando — II 

V. , fii ,„,*. 

l'm traude ponto já ficoubent saliente, 
como resultado das calorosas discussões 

ne tiveram logar durante cs cinco dias 
Ic scssJo. Este ponto capita! c que a 

lavoura precisa c davo contar, tiulej dc 
lado, rotnfiigo mesma. 

E', de lacto, unicamente d« sem pró-
prias csTor^os que pj-Jc sabir o remédio 
para todos os males que a acabrunham. 
E' s<> do seu proprio seio que ha de 
nascer o Messias da sua redempeío. 

A lavoura é o ponto de partida de 
to-los os ínauanciacs que constituem a 
civilização. Ella tem, portanto, pertnanrn-
temeute ein seu bojo os mais poderosos 
meios do acção. A elabse agrícola i 
uma iinnitnsa torça. Tao símento para 
esta força poder ser utilisadaó Indispen-
sável que todoa os lavradores teubam del-
a consciência c possam apresentar, como 
anua omnipotente, unia consciência col-
hei ira. 

• A consciência eolleetiva a união, e 
a nuião fai a força. Sc ató aqui a 
classe agrícola se tem cottpervado impo-
tente, i; porque lhe tem (aliado o ci-
mento dfs solidariedade, que nnç toda3 
as almas cm uma só alma collecíiva.» 

Até aqui, só podemos düv «is 
maiores applansos ao dr. Bar-
retto ; esses dizeres são os arti-
gos da cartilha, que os lavrado-
res de S. Paulo devem trazer 
sempre presentes. 

No restante do artigo, que não 
transcreveremos integralmente, 
para não nos tomarmos prolixo, 
íêem-sn os seguintes conceitos, 
que exigem reparos que julga-
mos justos e necessários : 

•E' mau vezo o etro desastroso con 
lar só com o governo para obter meios 
pecuniários. Coino muito bent úisse 
no Congresso uat dos nossos companhei-
ros de rcdaeçSo, o dr. Santos WernceW, 
quando mesmo o governo lance tinia 
cmlssio de SOO mil contos etc. 

«E' por não compriilteflder de todo o 
papel do governo, qno a nossa classe 
agrícola se deixa tomar da obsessão ili 
tudo esperar da iniciativa goveruatneu 
ta l . 

•Sem duvida, o governo p í Jo e deve 
intervir nas cousas da lavoura. Mas é 
só como orientador qne pride ser beuefica a 
sua intervenção etc. 

• Haia vista o qno se passa no Miirfs 
terio da Agricultara dos Estados-l/nldos 
do Norte etc. O primeiroderer do gover-
no ( a diffusão do ensino agrieola. sob 
todas a i formas o cm lodos os graus. 
E' neste sentido que o governo norte-
americana csH sempre na deantclra, por 
qtte si) elle comprehendcu bem qne a< 
fabulosas sommas qnc gasta no serviço 
da agricultura voltam depressa para o 
Tiiesonro etc. 

« . . . Acolá, a» escolas agrieola», as es-
tações agrono micas, o* campos de exp< 
ricucia, collocam ininterruptamente, de-
ante dos olhos do lavrador, o qnadro de 
todas as culturas que o podem conduzir 
á fortuna. 

•Nada do que diz respeito i agriculta-
ra 6 inaignlficante para o governo nor-
te-americano. A politica agrieola é a n a 
primetra preoceupaçio etc. O governe 
norte-americano admiravelmente compre-
heode q m as experiência«, em lavoura, 
a io pO-íflm »ar feitas por partirnlire», 
por eoiwtHoirem ella» a s a empresa d« 

-Correio PauU»ta»o—IS d» teve-

Agora, os reparos. 
Antes de tudo, o dr. Santos 

Weriieck não apreciou a quês 
tão, sob o ponli de vista que 
tinha sído estabelecida pelo Con-
gresso, Como provam os apartes 
i|uo o interromperam dende o co-
meço; clle procurava inculcar ({tio 
a lavoura pedia recurso:-, para 
valorisar o cair, quando eram 
estas duas questões muito diver-
sas. 

A lavoura não tem o mau vc 
zo do contar só com o governo; 
cila tem sempre, jivido . iwayos 
ui . i i s i . s propnCTTib eoui (r"feu 
credito; o progresso e o estado 
adeantado que ostenta são devi-
dos ú iniciativa dos lavradores 
cujos esforços vão até á construe 
ção das linhas férreas, que fa 
7,em o orgulho do Estado de 
Paulo. 

Ella não está ü chorar peran 
te o inundo, expondo a todos cs 
olhnrofl a sua nudez. 

i\s raras vezes que a lavoura 
tem appellado para o governo, 
mostrando, não a sua nudez, co-
mo diz o dr. Barretto, mas as 
suar, necessidades, foi para fazer 
vér que, por cireumstancias 
alheias á sua vontade, o seu cre-
dito não achava os recursos pre 
cií-os pára o custeio do seu tra-
balho, que é a riqueza do paiz 
ella não fabrica dinheiro, mas 
produz o que valo dinheiro, e 
sem os seus productos, não pód( 
o governo, por sua vez, custear 
os serviços públicos. 

A lavoura não pede esmolas 
mas simples troca do serviços 
em compensação do dinheiro quo 
reclama, para sustentar o seu 
credito, offerere os productos do 
seu trabalho, que »Ião credito ao 
governo. 

Qualquer leitor de obras de 
economia politica sabe que, par: 
produzir, isto é, para fornecer 
aquillo que faz a riqueza de um 
paiz, são necessários os tres ele-
mentos— intclligencia, trabalho e 
capital ; não só a lavoura, mas 
o commereio.ou qualquer indus-
tria, não podem viver e desen-
volver-se sem o capital. 

No caio actual, quem concor-
reu para fazer desappaercer o 
numerário, indispensável para 
as relações conimerciacs e imlus-
triaes, a pretexto dc sua supera-
bundância '{ 

Foi o governo, que,em vez de 
diminuir as suas despesas e bem 
administrai o paiz, a pretexto de 
melhorar o cambio, diminuiu 
sensivelmente a massa do nosso 
único meio circulante, do papel-
moeda. 

Quem é capaz do estabelecer, 
a priori; o unanima do numerá-
rio preciso em um paiz, para ali-
mentar todas as transacções, in-
ternas o externas, coimnerciaes e 
industriaes 'í 

Entendeu o governo qtte o 
cambio era o indicador; mas o 
cambio é tão variavel, depende 
de tantos elementos, que, )>or si 
só, não póíio ter o caracter pro-
prio para servir de thermome-
tro; o que não quer dizer que a 
sua sensibilidade não se resintn, 
quando excessivo o papel moe-
da; elle C3tá filiado, sim, á poli-
tica, ás bõas finanças, ás rela-
ções internacionaes; vive e ali-
menta-se de tudo isso. Para as 
relações internas, o thermometro 
é outro, é o alargamento ou re-
trahiniento do credito, ou das 
operações bancarias; são os ju-
ros, baixos, ou elevados; é a ra-
ridade, ou abuudancia do nume-
rário. 

No presente, o cambio está re-
lativamente regular, para o go-
verno; mas,' no interior do paiz, 
quanto se paga de juro» nos em-
préstimos, quando possível ob-
tel-os V 

Pôde o governo ir de melhor 
a melhor, quanto ao cambio, e, 
por outro lado, o paiz, nas suas 
transacções internas, ir definhan-
do, ficando estagnados o seu 
com mercio e as suas industrias. 

Actualmente, tâo inconcussa é 
ia superproducção do café, coíbo 

a falta de numerário para «"Sf 
transacções; eis qa causas ' 
crise. "*»<• 

Esta é que c a verdade. Jf 
mo com o baixo preço do ci 

lavoura poderia ir resistiu 
com o Beu credito real, ou pe«-
aôal, se. a escassez do numerarei 
não puzesse os seus credores 
na contingência de sustar ou rc-
trahir as trausacçõcs. 

Não é o cambio que desvalc-
isa as propriedades agrícolas, é 

i falta de dinheiro. 
E não é só a lavoura que se 

queixa do mal, são todos os que 
•m negociou. 
Não cremos, como diz o d*. 

Jarretto, que o governo dos Es-
tados Unido» do Norte faça tip 
gravosos dispêndios, em benef-
cio da lavoura; antes, e COBI 
muito mais força, imper.a a ini-
ciativa particular, e a animação, 
por parte dos syndieatos etc.; p 
nem o salario é tão barato, coíw 
nos é inculcado, salvo o dos co<r 
lies, que, por isso mesmo, lá sof-
freram guerra de morte. 

O que faz a força industrir l 
dos americanos é justamente 
aquillo que nos falta, é o cap -
tai, são os Bancos regionaes, qv? 
o emérito visconde de Ouro Pri -
to qtiiz implantar no paiz, dando 
xpansão ao credito agrícola. 
,'o.s Estados Unidos do Norl", 
i mais insignificante lavrado . 

ou industrial, encontra .1 mão, 
por assim dizer, credito o recui 
sós para iniciar e desenvolver o 
seu trabalho: daqui, a sua ri-
queza. 

Inlelligentes e trabalhado'es 
são os nossos agricultores, tai.to 
como os de qualquer outro pnit; 
mas, por mais intcHigentcs e tra-
balhadores que sejam, não nO-
derão custear as suas lavoura» 
sem o capital, que não é só « 
terra, mas o numerário. Este nu-
merário, actualmente, sóogovej 
no, que é o glande e único emifc-
or que temos, nol-o pôde dor. 
í não nol-o dará dc graça, neit» 

aísim o pede a lavoura. 
Relativamente tto grande ca-

bedal da diffusão do ensino npri-
cola, das escolas, estações agro-
nomicas, campos de experionojj 
polycultura etc. 
to bom, inuito 
muita eivilisação, mas custa mui-
to dinheiro, e só pôde ser reali-
sado por governos muito ricos, 
como o dos Estados-Unidos. 

Quanto ao povoamento do ter-
ritório, o tempo nol-o trará, ii_U' 
não é o remedio do que prccii;:-
inos na oceasião; quem emigra 
de um paiz é para fazer for tu: 

k-.vnr fnWrrr. 
enriquecer o paiz que procuro. 

Acreditamos que as resoluções 
tomadas pelo Congresso, salvo 
o modo pratico de sua realtóa-
ção, são as únicas adaptayeis á 
actual crise do rafé. 

S. Paulo, 17 de fevereiro de 
190X 

E. R. 

Se essas obras forem muito díspeisd.o-
ss, não ser* rara oxtranbar que se 

abandone uma idía qne contraria o» dc-
»ejoí do iílustre prefeito e as aspirações 
do quantos »0 interessam pela creaçâo 
do Tktatro Municipal. 

Prefeitura. 
Os srs. Vicente Vcrlangieri e .7: c-ob 

Barrelio assignaram hontem na Prefeitu-
ra termo de additamento ao contrato de 
11 dc dezembro de IU02, referente ás 
obro» dc melhoramentos da rua Joio 
Theodoro. 

—Osr. prefeito devolveu á Csmara. de-
vidamente Informa-lo, o recurso interpôs 

ipos de experiência, Pe Joaquim ronirai 
ítc. etc., é tudo mnr VieJfVWMBto ue r.in.l 
ito bonito, nioaliWomîtf^ « 

to por iraueisco Marino contra um des-
joeho da Prefeitura que lhe indeferiu 
uma petição sobro arrendamento de ntn 
juarto no mercado da tua dc tilo 
' 0 i l 0 - , i . t i 

—Osr. prefeitoaecuíou ao ur. chcfe dc 
policia o recebimento de autos de multa 
lavrados por aoctorldades pollclaes. por 
lnfracçio de lei» c posturas munlcipae», 
acompanhados da importancía dc -181.tf e 
de bilhetes de loteria. 

— A Prefeitura consultou ao dr . dire-
ctor do Serviço Haoitario sc náo ha in-
conveniente em ser concedida licença a 
Rosa Filardi para abertura do uma lios-
iodaria no prédio n. !!8 da travessa do 
iercado. 

—Pagamentoslhontem auctorisados : dc 
J026.Ï825, ao pessSal empregado no ser-
viço de reconstrucçJto da linha dc bondes 
da rua Voluntários da Patria, em janei-
ro ultimo : 50:3*100, a Marches! Giisep-
pi, pelo transporte de paralelepípedos 
para o largo do Coração de Jesus, no 
mez ultimo : 1815500. a Raul Coelho & 
C. , por diversos concertos feitos na Se-
cretaria geral, em outubro ultimo : 249 
a Rigmimd Singoi. pela installa.,ão de 
pilhas eleciricaj r.a Secretaria da Caœa-
••» no mez findo. 

-Ordenou-se a restitalçío de 
3:0j«f;07õ, a Pucci & MMicle que cau-
cionou, rura garantir a conservação (ias 
obras (le melborauientos do largo do 
Blacbuelo. 

—Requerimentos hontem despachados: 
De Adolpho Vhle, pedindo licença pa-

ra uma tvpopropbia. e Domingos I.-.pr.-
to, pedindo licença para uma laixn de 
m n s i c a — e n t termos. 

Do Panzza ,Tcs<-. Nazarer.o Velcnta, Pe-
dro Scilla, 1'cdro Colombci:!. Püv:hoal 
N'obis c líocca Clijraald:, pedindo licen a 
para jogo dc bolas: Carnic'.Ia de Teu. 
Joli! Gallo, Arthur Scbimidt c Joio sta-
nisL-i, pedindo licença para quitando, Fe-
lício líunho c Toscano I. icbese, r i liado 
licença pata açougue: Salvador Caruso c 
Torcilo Consaní, pedindo li, er.ça \ ar;, ter 
o seu n"gocio aberto depo.s das 10 ho-
ras da noite—Sim. 

Dc Joaquim UoBifaúo Pinto, jour,do 
'ta—Deferido, COR-

prazo de 30 
dia».- * 

Da Ltijht and Power, peímdo . un-;» 
para s :r ligado ao carro motor da Villa Ma-
riana um bonde da antiga \ iaçüo—ÊÍEI. 
a titulo provísorio. 

D5 Demlratti Pietro. pcdír.;o prazo— 
Deferido. 

De Victor Duchein, sobre imposto—Sim. 
construindo o passeio no p r t ;o dc 
dias. _ , 

Do padre J . 36 Almeida c S„va. so-
1 :] .,.":• '-.a estradí—Oppe-t lua.ae ;tc 

será attendida a reclamo-;"-! 
— Acham-se approvadas na Directo-

ria dc Obras Municipais, á r:;a do Com-
:ilant«is apresentadas 

E e h o s 

I m o t a s 

Angelo l.ad-
Pluto, João 

p«-. Onofrio 
c dr. Josii.0 

sma reportí-
sr. Andría 

O Jornal do Commercio publicou os 
seguintes telogrammas de Buenos-Airas: 

'Et Diário repeto a sua versão do 
que o Brasil adquirirá vários dos cou-
raçados quii o governo argentino adqui-
riu na Europa. 

Procurei averiguar no Ministério da 
Marinha o qnc havia de verdadeiro nessa 
noticia. 

O referido Ministério nada saoo a 
esse respeito. 

—La Prensa publicou hoje tolegram-
ma do Surata contendo pormenores sobre 
a marcha das expedições bolivianas.F 

ia 
F,' do mesmo Jornal o seguinte consta : 
Ouvimos di/.cr mie o Sindicato Boli-

viano exige pola desistência do arrenda-
mento do territorio do Acre a quantia 
do lb lb ÍIO.OUO, cerca dc i,2f)0:000y 

Acs administradores dos Correios do 
Bio Grande ,1o Sul, S. Paulo. Mina» Go-
raes, Bahia. Perrambnco, Pará c do 
üistricto F'ederal, dirigiu o sr. director 
geral a seguínto circular : 

«Sendo da maior convenler.cia »ara 
serviço postal a inspecção de todas E 
agencias subordinadas á essa Adinil.i 
tração, anctorlso-vos a designar para 
esso fim dons funecionarios que tenham 
as necessários habilitações, ao» quats 
serão abonadas as vantagens de que treta 
o ar t . 21, regra 3 a , da lei u. P57, dc 
30 dc dezembro ultimo. 

Nessa inspecção, derem cs referidas 
funecionarios ter muito cm vista a n:-
gularisaçào do todos os serviços e espe-
cialmente do de vales postaes nas agen-
cias que o executam. 

No principio do cada mcz. apresente.-
rão os encarregados das inspecções 01a 
relatório saeeinlo, cnia cópia será en-
viada a esta directoria, uos trabalhrs 
quo tiverem feito no me/, findo, indican-
do as providencias quo devam ser ado-
ptada*, ínclusivó a demissão dos agente» 
do comprovada iuccmpctcncia. • 

*** 

Reuniu se ante-honteni o Conselho de 
Fazenda, aol) a presidência do respectivj 
ministro, tendo sido julgados (loas pro-
cessos apenas, visto como s. exc. teve 
de se 01 eupar com a organisaçio do ser-
viço aduaneiro e fiscal da região acrea-
na! recebendo raquclla occasiílo o (stud) 
feito pelo sr . director das Rendas, qua 
para esse fim compareceu á sessão, a 
convite do sr. ministro. 

Hoje, /• provável que o sr. ministro 
da Fazenda tenha trabalho especial con 
o sr. director da Contabilidade, para o 
fim de dar o pessoal necessário 4 D-le-
garia Fiscal do Amazonas e crear a pa-
godoria civil que tem «lo acompanhar aa 
forcas expedicionárias. 

E' de crér que por Ioda esta semana 
sejam cxpedido3 os actos necessários 4 
livre navegação do Acrc e restabeleci-
mento das relações commerciaes por in-
termédio das Alfandegas de Belém e Ma-
naus. 

O sr . ministro da Marinha recc»e,' 
aute-hontem do capitão do porto da Vi-
ctoria os seguintes telegramtnas: 

«O vapor Vcllnaa, da «Companhia 
l.oanport Holt>, está considerado com.; 
pletamente perdido, nâo havendo, po-
rém, perigo de vida». O commaudant» 

• do navio espera saltar a carga. • 
• Acabo de ter communicaçào d* estar 

em perigo, encalhado em orna das ilha« 
da costa deste Estado, um vapor. P « j s 
providencias, afim de ir até ao togar, 
caso julgas conveniente." 

» * » ' 

O sr . miaistro do Interior mandos or-
çar aa obras neeeasariaa á adaptação 4» 
theatro 5 . Pedro ie Alcantara 
Bibliotliect Nacional. 

mcrcio. n. 10, as pia 
pelos srs. Nicolau Morell 
aigiani, Joaquim Fernandes 
Pânico. Fran .-isco José Za; 
Rizzi. dr. Horácio Sabino 
dc Oliveira Guimarães. 

— Deve comparecer na r.if 
câo, para esclarecimentos, o 
Pelopola. 

Os juizes de Direito das comarcas, dc 
Araras, Bebedouro, Patrocínio de Sajin-
calty. Santa Rita do Paraíso, Santa liita 
do "Passa Quatro c S. Luiz do 1'aral.v-
tinga, mandaram ao secretario da Jmr.l-
ça os map pas dos processos julgados na 
t ' sessão periodica do Jury da» respe-
ctivas comarca». 

O juiz ilc Direito da comarca de Villa 
Bella vai informar o requerimento do 
2" tabeliião de notas c amiexos da mes-
ma comarca, Herculano de Brito Mugna-
ni. pedindo tres mezes dc licença, cia 
prorogação ã quo lhe foi concedida. 

A Snperintendcucia das Obras Publi-
cai vai dispender 4205 com os sen ,ço« 
de melhoramentos necessários 110 quartel 
do corpo dc uembeiros. 

«Ao chefe do almoxarifado, para que 
sc sirva informar quaes os preços por 
que podem ser os artigos não contra-
tados adquiridos«, foi esse o dfspacho 

3ue teve o officio da Junta Commercial 

este Estado, pedindo fornecimento de 
artigos e mais objectos para o expe-
diente daquella repartição 

A epbemerlde dc hoje lembra a morte 
do Fagundes Varclla, o mais soffredor 
dos poetas brasileiro», comprchcndido 
esse termo, malbaratcado lioje, ein sua 
iutcgral significação. 

Elle soube fazer, na harmonia do verso, 
a lynthese final da dòr e. no anccio do-
loroso de libertação, smcciouou o sonho 
absoluto. 

Como Vcrlaiue, o agaarellista requinta-
do das nuances, o emulo, na poesia, dc 
Pnvi» de Chavanne», Vardia foi na terra 
uma eterna ereança magoada e perse-
ruida pela rudeza dos homens e do meio. 
i'iiigou-ie bem o torturado : atirou a 

man- heias ans punhados admiraveis de 
ersos e fugiu ã» multidões lettradas, lis 

cidades tumultuosa», procurando o ermo 
c os simples, aureolado do gloria, se-
guindo «entre alas virginaes de angeli-
cas e rosas«, para algum porto remjn-
soso c feliz cm paiz vago de a lém, . . 

Nenhum poeta da «poça tão profunda-
mente comprehended as necessidades emo-
tivas da alma de hoje, tornando-se, por 
assim dizer, um batedor da nova intuição 
litteraria c manifestando uma vidência 
lúcida da nevroie artística de agora. 

Corno em outros contemporâneos seus, 
a influencia directa dos poetas em voga 
não so manifestou intensamente. AlguiiS 
critico» querem descobrir era i r n traba-
lhos reminiscências claras e próximas do 
cantor das Sextilhas de. Frei Antão im-
pressionados talvez pela Tranca admira-
ção que Varella manifestava sempre pelo 
grande mestre do verso brasileiro. 

Alma que sabia amar apaixonadamen-
te, amar infinitamente, c merecedora, por 
isso mesmo, de perdão, foi tão batida, tão 
martvrisada, que eoncretisou as lagrimas 
num "poema immortal, num brado angus-
tioso de eor.demnado á morte. 

Chorava o filho: 
«Eras na vida a poatba predilecta 
Q:ie sobre um mar dc nngusiits cond izia 
IJ ramo da esperacça • 

E, no turbilhão sonoro dos vertos an-
gustiados as rajadi-s da dôr passam vio-
lentas. 

O poeta desolado lembra a ereança 
morta, cvoca o sorriso do infante c con-
templa além tudo negro, na sombra des-
esperadora da saudade immortal. 

Depois, trif.to consolação dos misertr.-
dos. Varclla, deas vezet viuvo, lembran-
do sempre o filho idolatrado e perdido, 
voltou-se para o segredo immoto das re.-
íigiões tríumphaalè", admiro ". os typos 
solcnr.es dc» erangelisadores e, toar,» A11 
chicta, penetrou os dcecrtc» e pr-lgo i, 

voz harmoniosíssima do verso, a do-
ce e snave doutrina dc coniola.ão e dc 

' " ^áa vida dc bohemio sacc» teve urr.a 
nota escandalosa corrca sereno entre «re 
publicas* de estudantes, enj-: hospedagem 
pagava regiamente recitando c escreve 
do versos. 

Todos o admiravam e. :nr.is do q 
mo, o amavam. Alma mansa, . -ciodio» 
corai .'.o o d e senão aninhavam rancores, 
passava peia? multidões ser.: contundir, 
o m a g " . a r . 

-ua obra ahi f ia i . O Eeaiigelho nas 
Seiras, cara.terirando o crcnto humiili-
ino: o Cântico do Calcaria, revelando o 
affíctivo. o homem do coração e do sen-
timento, e o- mais versos tradn.'indo-lhe 

aln.o de supremos requintes. 
Foi no dU de boje, cm ÍSÍ.'), que % a-

relia dcscaoarnon, «oatando 32 aunos de 
edade. 

Não lhe doen. certo, o pssso Uoraem 
condemnado ao soffrimento perpetuo, 
morreu calmamente, sem 6- .dade», como 
nm lnctsdor amado, que i.dormcce. 
Ai-.n disso, sua morte r.ão foi completa: 

iireüa vive capiritualmeíitc connos o c. 
mais ainda, pelo affecto piedoso qnc nos 
desperta a historia meiga do poeta da 

Mamo (,'onvo 

A Camara Municipal dc Sarapuhy con-
tratou com o govciTO a conservação 
das estra las que daquella localidade vão 
ter á divisa de Pilar e de Itapeti-
nínga. 

Vai ser e'ollocado um para raios no 
grupo escolar de Jaliú. 

Vai ser removido [rara o novo alinha-
mento o coinbustor dc gaz n. 2.107, da 
rua Augusta. 

O secretario (ia Agricultura recommen-
dou ao director do núcleo colonial . t a m -
pos Salles« qne apreseute orçamento das 
despelas qno tenham de ser feitas du-
rante este anno, pelo credito 111 da ta-
bclla correspondente, eonfórme o dispos-
to no aviso u. 40, dc 29 do mez findo. 

Uma pessõa que assigr.a C. P . M. J. 
enviou-nos 18 para os nossos pobres. 

Convidamos os portadores dos cartões 
ns. 2, 7. H, 10, i:., 1«, 1!', 211, 21. 2:?. 

1, 25, -'ô, 29, 30, 32. 31, 3õ c 37, a 
virem ao nosso escriptorio rcceber cada 
um a espórtula que lhe é destinada. 

Será exposta amanhã, numa das salas 
do prédio n. 1 da rua Marechal Deo-
doro, unta grande tela representando a 
epidemia do Sorocaba, executada pelo 
provecto pintor De Servia. 

E' um trabalho digno de ser visto. 

X B E A T E 0 3 Z T C . 

C M H A V A L 
,\s tradições religiosas ou profanas 

perpetuam-sc num pai/, ou numa raça. 
constituindo incontestavelmente notável 
característico dc um povo. N i i atraves-
sam, porém, certas linhas divisórias, 
nem' acompanham os grupos ou oi indi-
víduos que. emigram. 

Sii uma é nnivcrial e tem soa or,gem 
perdida na sombra obscura d03 tempos, 
li ' o Carnaval. 

Atravessando scculos. civiliss. cs. re-
ligiões. acceito c coinmomorado por to-
dos cs povos de hábitos o costumas di-
versos e de diífercutc grau de cultura, 
o Carnaval se nos apresenta sob múl-
tiplos aspectos. 

Sua universalidade sc explica facilmen-
te pela necessidade iutronsigcnte que ca-
da homem possuo dc fugir á monotonia 
da vida quotidiana c tedies- a, dando ex-
pansão ao sentimento ancestral de plena 
liberdade, tolhido r,o individuo desde que 
esse se reuniu a outros cm tribits pri-
militas. O instincto incoercível de revol-
ta contra tudo quo nos obriga a um con-
vencionalismo necessário é, pode-so a f -
firinar, o ger.ncn do Carnaval, que. por 
isso mesmo, é humano e. como tal, eter-
no. Assim, essa festa sobreviveu ao pa-
ganismo. ás épocas do fanatismo c into-
lerância religiosa, vencendo edades e le-
gada ás civilisaçõcs que nasciam pelos 
que desabavam fragorosamente. combali-
das a anacbronicas. 

Des-le o século IV que a Egrejaproln. 
be e combate o Carnaval: numerosa» bul-
ias o condemnavam como um caminho 
para a eterna perdição, e do alto dos 
púlpitos severos, no silencio morno das 
naves, a palavra dos evangelisaiorci ca-
bia sobre elie cc,mo anathemas. 

Tertuliano. S Cipriano. S. Clemente 
de Alexandria, S. João Chrysostomo, ten-
taram embalde couJemnar as danças, os 
prazeres ruidosos, a devassidão, einfim, 
que sc procura abrigar sob a mascara: o 
papa fcinocencio III publicou varias de-
cretar* nesse sentido; finalmente, 

iAxi'*NNi—Conforme já noticiámos, 
devo realísar-so hoje a estrea da compa-
nhia Rotoli & Peri, com a opera Olfielo. 

ciiw» rAüAnxsn—A companhia eques-
tre c acrohatica do sr. Spinelli dará 
hoje uma foncçüo no circo da praça da 
Concórdia. 

Amanhã, a mesma companhia reatisará 
um espertai nlo variado no circo da pra-
ça Dr. João Mendes. Em ambaa as 
fonfções, será exhibida a pantomima Os 
buaraugs. 

Reassumia o cargo de inxíliar de 1* 
classe, da fnspectoria de Estrada de Fer-
ro e Navegação, o engenheiro Theophilo 
Oswild Pere.-a de Queiroz. 

Foi deferido o requerimento dc KoroU 
Miguel, pedindo concessio do nacleo n. 
6J~dos noclcos «Cimpoi Salles». 

•A' Inspcctoría de E . ds Ferro e Na-
vegai 3o- foi o despacho que t e i a o re-
aueriíaeoto da Companhia Teleplionica de 
São Paalo »«bre coactítSo >> no r i s H-
a b i . 

pro-
pria Egrcja, reconhecendo a inanidade 
dessa guerra contra a necessidade que 
tem o homem da uma expansão filhita 
para os seas instinclos sensaaes, de uma 
valvula para deixar explodir essa loucura 
passageira que o domina, reconhecendo 
quanto ha do humano nisso, procurou 
conciliar os seus preceitos core essa exi-
geir :a da carne, dau-lo-lhe uma fôrma 
Innocente, Instituindo festa» litúrgicas e 
tomando a direcção das festa». 

O t arnaval, porém, atravessou es'as 
tentativa» vã», gargalhando iror.ico iis 
maldições, esconjaros c transacções dos 
levitas da té. 

E cssiin dc.ide o Parais» onde se deu o 
primeiro disfarce do demonio em scr-
lent", para tentar Eva, até aos nossos 
lias. atravessando edades, civilisaçõe». 

povos qua j í dcsappareceram, efsa usan-
ça universal subsiste, modificando »c ape-
nas, nas suas manifestações, de accõrdo 
com a indole e os costumes de cada na-
ção Os costumes sào différentes, raas a 

-enea é sempre a mesma. 
No' Egipto antigo, cram as festas do 

boi Api», que era o svmbolo da energia 
creadora da natureza; entre osjodeu», as 
festas do PMnrim, uistitnidas e:n memo-
ria da qai-da de Aman. o favorito de 
Assuero, de que nos fala Racine; entre 
os gregos, eram as baechanae»; entre os 
romanoi. i s «aturnaes, as lupercaes e ss 
festas de Cybele, deusa da Terra e es-
posa de Saturno. 

Para celebrar os mysterios de Baecho. 
as bacchsnte» «orriam « m i suas, cober-
tas de pelles de ti(res, lançada» a tira-
eollo. Na ru ta ra . t rai iam folhas d» vf-
nha, os cabeH* des i i |a t r f4w. • » 

seguravim fachos. Algumas vinham ar-
madas de thyrsos ou settas, engrinalda-
das de pâmpano» e bera c dançavam e 
folgavam, fazendo eccoar nos are» gri-
tos retumbantes. A este» grito» confuso», 
mlslttravam-so os soa» dos tambores, dos 
cynibalcs e da i cornetas. 

Estas bacchantes eram seguidas de um 
bando dc nymphai e de um cortejo nu-
meroso de homens disfarçados cm saty-
ros. em silenos. em segypanos un» a pé, 
outros montados em barros, e imitavam 
os gesto» dos bêbados ou oi repeliam 
sob a verdadeira acção fda embriaguez. 

Cada homem arrastava um bode do 
cornos engrinaldados: eram as vict.mai 
que diriam ser sacrificadas ao deus dai 
vinhas. 

Era a eivilisação grega em plena flo-
rescência. o culto do corpo r.ii e a ado-
ração da natureza no que ella tem de 
irlmitlvo e innato : uma raça bella e 
orte, que não sc deixava absorver pelas 

grandes concepções religiosas dos bindús 
c doa egypcio» A sua religião era o 
cd to da K.rma c dos instinctos naturaes; 
considerava-se a perfeição do corpo co-
no o caracter òa divindade, c os deuses 
nSo eram mais do quo a personificação 
do» instinctos. das tendencial e dos pra-
zeres do homem. 

A Grécia, disse Taine. tar.t.o adoptou 
para modelo 3 bello animal humano, (jue 
chegou a fazer dclle „ seu ídolo, glorifi-
:audo-o na terra e divinisando-o no 

ciío. > 
Por esse motivo, elles não trepidavam 

em ostentar o corpo no perante o» deu-
s.es, nas festas soleenes como a que vi-
mos dc descrever. Sophoelei. que i ra 
celebre peia sua bclleza, depois da bata-
lha de Saiaaúna, despojou-so dos seus 
vestuários paru dançar c cantar o Po-au 
deante do troplicu, e as moças dc Spar-
ta tomavam parte nas ccremonias publi-
cas quasi n a -

Os romanos, depois da conquista da 
Grécia, adoptaram os costumes da nação 
vencida, como sovam sempre fazer, dau-
do-liies, porém nm cunho novo. E foi 
asíilm que ã imitação düS bacchanaei 
gregas, elles imaginaram as lupcrcaes 
as caturnaei. 

Aqucllas eram as festas dedicadas 
Pan, o deus dos rebanhos c da» pastagens, 
inventor da avena. 

Essas festas celsbravam-se cm feverei-
ro. donde vem talvez a tradição da épo-
ca do Carnaval de hoJe, c consintiam no 
seguinte: sacrificavam-se daa» cabras e 
nm cão. 

Com as pellcs das vlctimas, faziam chi-
cotes, e os Lopercas, flamineos dc Pan, 
instituídos por Evandro, iam, núfl até á 
cintura, pelas ruas dc Romo, armados 
:om esses chicotes, batendo cm todos, 
cspecialniente nas mulheres, r.a crença de 
que esle' contrato as tornaria fecundas. 

Estas festas, naturalmente, degenera-
rarn em desordens, at-i que, no século 
VI. foram abolidas pelo Papa Gelásio. 

As saturnais eram as festas dedicadas 
a Saturno c celebradas no dia til das 
kalendas de janeiro • 17 dc dezembro), c 
qoe lembrava:.! a edade de ouro que Sa-
váci» giroporcionou á terra. 

Duránte-eju^i^atro dias da festa ceie-
bravam-se fes'.«L,|Uolodos os negocios 
eram suspensos e os escravos tinham o 
direito de vestir «s mesmas ro.tp.a, que 
os eenhures e ie consideraram seus 
eguacs. 

Vei t. tlcpcl», a decadencia do Impcrio 
Homano. r.,sulíante do despotismo e das 
guerras continuas. A onda doç barbaroi 
invadiu aquella eivilisação requintada c 
dissoluta, c mergulhou a humanidade na 
grande r.oite da edade media. 

O sentimento religioso, a aspiração a 
um ideal divino e irrcalisavel, começou 
a dominar no mundo; apesar disso, po-
rém, a Egreja teve que tolerar, até ao 
XVII século a Festa dos loucos, uma 
reminiscência, talvez, das satumaci ro-
manas. que sobreviviam, apesar -le to-
das as desgraças, como o gemeu inven-
cível dessa necessidade de yiso que sem-
pre dominou o homem. 

Desenrolaram-se os tempos c as eda 
des e o Carnaval resistiu a todas as 
transformações por que passou a huma-
nidade, modihcando-ie. ostentando novo» 
aspectos, mas conservando-sc sempre no 
fundo o mesmo: o reinado da loucura 
da folgança. 

Xo reinado dc Carlos VI dc França, o 
Beni Amado ou o Louco, como foi cha-
mado, entraram em moda na cõrto OÍ 
bailes de mascaras, c foi 1111111 desses bai-
les que o desgraçado rei foi assassinado, 
estando disfarçado cm urso. 

O costume desses bailes perdurou ati 
aos nossos dias, em todos o» paizes. 

Na Itália, o paiz clássico do Carnaval, 
este gencralisou-se depois do »eeulo XV, 
e tornaram se celebres os de Veneza e 
Roma c singular o de Ivrea. tendo si lo 
todos decantados mais do uma vez pela 
lltteratura. 

. E ainda hoje, qnc atravessamos uma 
época dc transição, cm quo a humani-
dade se debate no meio das mais desen-
contradas aspirações, a única (esta po-
pular que ainda consegue agitar o povo 
ti reunir a unanimidade de todos os 
gostos. 

E dcr.tro dc tres dias apenas, vamos 
ver as ruas d« S. Paulo regorgitando 
com a multidão ruidosa, ao meio da chu-
va rtmlticúr e extravagante dos confetti 

serpentinas. 
E quantos corações já palpitam, á lem-

brança dos romances, dos encontros for-
tuitos e desejados que esse» dias dc fo-
lia tanto favorecem ? 

A' vista das citrina onde sc ostentam 
as carrancas das mascaras dc todos os 
feitio?, as pilhas dc serpentinas, os mon-
tes dc confetti de cores variegadas, as 
jovens que passam sorriem, imaginando 
um mundo ilc gosoa almejados ancioia-
mente. 

Architeetam se pla.ios de conquistas, 
compõem-se maJrigaei para serem reci-
tado» nos tres diss. fazem-ac castellos 
do toda a sor te . . . e, eiqneccndo as an-
gustias pre-,entes, pondo de lado todas 
as difficuldade» que sc nos antolham c 
nac vi,s talvez nem preseutis, õ lindas 
don-ellas, deseja fervorosamente a reali-
saçãa dos romance» que sonhastes para 
estes dias de loucura o 

MalCAKIU.0 

t 
da por nina parelha de ardego» bucepha* 
lo», da altura de 1 m. e 50 centímetro», 
trabalhado» em madeira pelo habii esc^U 
ptor »r. Marino dei Favero. 

Ao centro de urna grande concha, Vir» 
se-á o retraio a oleo do fallccldo dr. ' 
Prudente do Moraes. 

Aos lado», dons possantes seraphina 
sustentando a viga, que desllia por lobra 
um turbilhão de nuvens coloridas. 

A fralda do carro é m/k bells conce-
pção de pintura modernf. 1 

Será tirado por tres parelhas brancia 
puro siiigur, a» quaes «crão guiada» por 
um jockeg ve»ttJo da» côres do club: 
vermelha e branu». 

O carro cm seu todo terá a altura da 
2 m. e 80 centímetros. 

•Segue-se uma banda do musica caval-
gando fogosos onimaes de raça apurada, 
composta de 10 figuras trajando a Tio 
Sam, roupas da actualidade, isto é, ca-
sacas de setim azul, calcas brancas lis-
tradas de vermelho e colletei estreitados. 

Cada figura levará no alto da cabeç» 
uma moiiumental careta do Tio Sam. 

I I — C a r r o d o es tandar te—Allcgo-
ria da estatua da Liberdade illuminando 
o mundo. Sobre nm pedestal dc pedra 
assentará a estatua da altura de um me-
tro o oitenta centimetroi. 

Na base do pedestal brota, num ar t t> 
tico canteiro, exuberant» vegetação. 

Depois onda», onda» encapclladai a 
revol tas . . . 

Nos o 11 golos, quatro colossais delpbini 
de olhos esbrazeadoi. 

A' frente do carro, encostada ao pe-
destal da estatua, uma ereança lastra do 
cabellos encaracolados, vestida á Luiz 
XIII, conduzirá o estandarte bicolor dos 
Fcniaiios Infantis. 

O carro, que tem nada menos qua 
cinco metros de altura, será illiiminado 
profusamente por 50 tampadas eléctricas 
coloridas. 

Será tirado por seis ardeges carallo» 
inglezes, guiados por um jcekeg. 

Segue-se a guarda de honra infantil, 
vestida dc setim, tambem ú Luiz XI1L 

I I I — C a r r o d e c r i t i c a—A lavoura 
agonlsante. Gritos, saccas de café. pro-
testos, commissarios, projectos e a mi-
séria a bater às portas do Estado. 

I V — C e n t r o do mesa—Bella con« 
cepção-de Carlos Cama-
cho e Paulo Fraga. 80-, 
bre uma mesa monumen-^ 
tal, forrada de verde, ele-
va-so uni euorme centro 
dc mesi:, composto do 
uma cornucopia de flores « 
c duas conchas lateracs. 

Do aito da cornucopia, jarro, ou quer 
que seja, pendem gigantescas orchíJeas, 
phenomenaci c flores nunca dantes co-
nhecidas. 

Na base da cornucopia, uma immeitsa 
bacia de prata repleta de fruefas dc ta-
manhos nunca vistos. 

Aos lados, nas conchas ia te rae^ dual 
formosas meninas do cabellol encreipa-
dos, lançarão olhares gulosos para a i 
fructas, que, infelizmente, não estão ao 
alcance das .suas boquinhas rosadas. 

O carro terá uma altura de cinco me-
tros k dez centímetros e será puxado 
por duas parelhas* dc animaes, negros-
coiuo o terror. _ 

V — A l l e g o r i a . a i í 
:iss«mo < 

üo*cffcíto. 
Na baso do carro, 

eleva-se uma grande 
rocha do crys(al legí-
timo . . . de rocha ^ Na. 
alto, nn:a catita me-
fiitta envolvida em 
pannos verde e ama-
rello. assim á gnisa 

dc Republica. 

Em baixo, unia estatua dc mulher ar-
rogante vestida de azul-claro e prata 
ein relevo, representando o continente 
americano. Numa das mãos, sustenta o 
escudo estreitado da America e com ou-
tra aponta para uma gravação da pala-
vra Monroe, qno está aeuJo trabalhada 
110 crystal por um formoso anjinho louro 
que empnuha os instrumentos necessários 
ao trabalho que está executando. 

No segundo plano do carro, vê-se um 
índio representando o Acre, trazendo 
arco c flexa. sendo perseguido por Tio . 
Sam, que leva na tu.ão direita, á gui»a 
de mala, um couraçado e uma loeomo-, 
Uva e, ás costas, um canhão. 

Tio Sam t ra ja casaca dc setim azul 
estrcllado e calça listrada. 

A rocha c toda guarnecida de píqae-
nas boccas dc fogo. 

O carro teul a altura de • 4 metros e 
00 centímetros e será tirado por duas 
parelhas cõr dc castanha. 

Segue-se a guarda do honra de Gene-
mes Pandos cavalgando magríssimos 
quadrupedes da extincta Companhia Via-
ção Paulista. 

V I . O j o g o d o bicho—Critica á 
Americana. Acea-
nmladora e demais 
casas onde se joga 
tudo que se parece 
com o bicho. 

Este carro fechará 
o préstito, sendo es-
colhido o Zf-Perei-
ra para ti.oralitar o 
préstito. 

Entre os enrros al-
legoricos c de criti-
ca. esplendido» Ian-
daus, c victoriai do 
toldas dcscidai con-

X 
Inicismoi hojs a reportagem sobre 01 

prestitos que sahirào á rua nos dias de 
carnaval. 

São elles ilos clnbs Fatianos, Demo-
crático«, (Jalopins, Congresso dos Pa-
ladinos e 

F e n i a n o s l u f a a í i s 

Abrirí o pre»-
tito. qne s» 4 
horas da t i r 
de terça-reira 
estará na rua, 
um corpo dc vi-
brante! clarios 
vestidos de jc-
tim de variega 
das eõte», á mo-
da Luiz XIII. 
O toque atroa-
dordessastrom-
^£las entoará 

b»ni alto 01 (»forco» do» jovens cirna 
vaieseos. que. á custa de grande sacrifi-
c o apresentarão um prestito que pare 
cerá tudo m«noi idéa de uma criançada 
alegre e prazentclra. 

gegaem-sc seis batedores trajando ter 
nos de smoking de flanei!» creme e col-
teste encarnados gritadores 

Em segnída deifillarlo os carros 
seguinte ordem: 

I - A l l a f o r i a 
l o r s M - l n a 

• a o d 
viga w a s « .é*. prata, 

su iS r r aáa c è r a 1 1 W 1 W W tira-

c irrc.qaiclas meninas 

d o s P a l a d i n o s 

duzirào trefegas 
louras. 

C o n g r e s s o 

Está exposto, des-
de hontem, na vi-
trina da alfaiataria 
Abreu & Irmãos.' ú 
rua Quii 17.0 de No-
vembro, um belto 
estandarte que o 
Congresso dos Pa-
ladinos cncommea-
dou á Casa Rodo-
valho, para figurar no presïito1 daqtKlls 
sociedade, qne sahiri á rua na segunda» 
feira de Carnaval. 

O estandarte é trabalhado em »oíim 
azul-claro c negro, e denota muito gost» 
d i execução e de concepção. 

Pagamento» auctorisados pela »ecret» 
rio da Agricultora : do 300$. a Alexan-
dre Jos'! Pantaleäo : de 1:500» 4 En-
trada dc Ferro do Bananal ; de \K>4, 
ao 2® c»criptnrnri > da Hcspedisla da 
Immigrante», Felisberto Augusto de Oli-
veira . 

Foi contratada com o s r . José Anto-
nio de Souza Penna a conservação da 
estrada quo £ga Jambeiro a 1'arahybu-

Ao director do nncleo 
pos Salles» foi entregue 
tadamente. a quantia de 
occorrer ao pagamento i a s 
sem cargo. 

colonial «Caia-
ii öl t e s , adeaa-
1 ',17*500. para 

s a (teips 

* f 

0 Laboratorio 
tado vai fornecer 
de cavallaria dit 
sartai. 

Pharmaceutic« i » 
á alreftarfa do 

ersas drogas a III 

O «Ii red cr do Laboratefi* 1 
ti,-o vai dar parecer » jbre 1 
r M a s * H * f t t j r i a da ' 
pharmaceutic**» it Batata 
I F., . j , , f 



Srrrlçt especial fO C*aw 
it Sit Paulo 

ment* 

8® . 
/ mo , 17 

6 ir . bário do Rio Brinco, ministro 
é t Exterior, não desceu hoje de l'ctro 
•oUs. 

8 . e i c . pretendi» vir amanhã t eat» 
capitai dar audlencl» «o corpo diploma-
Moo: resolveu, porém, transferir para ou-
tro dia essa audiência, era vista do se 
tealisircm amanhã a» cleiçSea rederaes, 
mandando avisar denta sua resolução ftus 
ministro» plenipotenciário». 

BIO, 17 
Estando resolvida a subida do dr. Ro-

irlgues Alves para Potropolis, de-
pois de amaiihá, 19, alli se rcalisará 
conferencia e despaclio com o sr. barlin 
4o Rio Branco, ministro do Exterior, não 
lendo por essa occasião assignado decre-
to algum; apenas serão lidas as corroa-

Boüdeuclns. tclographicas relativas ã quos-

lo do Acre. 
RIO, 17 

O dr. Pereira Passos, prefeito rauni-
tlpal, conferenciou hoje com o dr . Nuno 
le Andrado, tratando da mudança do 
Desinfectorio Central, por ser necessário 
I Jocal ondo actualmente funccioua essa 
repartição para a construcçãp do novu 
mercado. Na mesma conferencia, tratou-
ie também das providencias a screin 
«doptadas para a éxtliiccão das liortas 
a caplnzaes existentes doutro du perí-
metro da cidade. 

A esta conferencia, que foi bastante 
longa, assistiu o dr . Paulino Wcrnock, 
director da repartição de llygiene Mu-
nicipal. 

RIO, 17 
O dr. Laiiro MUller, ministro da In-

lustria e Viação, esteve lioje em eonfe-
f tu . ia o despacho com o presidente da 
Republica, tendo sido as.ilgnados diversos 
decretos concedendo patentes de iuven-
ç io . 

RIO, 17 
Os operários sapateiros das casas de 

Francisco Alexandre, Marcolini Rodri-
gues, Adio o Gaspar, todas da rua da 
Alfandega , d e c l a r a r a m - s e cm greve , al-
iciando a irregularidade que existe na 
tabeliã dos seus vencimentos. Os operá-
rios cm grúve silo acoroçoados pela As- sociaçào Protectora 
aociação dos Sapateiros, IJUB prometteu dessa capital, 
dar a diarla do dous mil réis a cada um 
dos grevistas einquanto durar a prive. 
A 3* delegacia urbana, tendo recebido 
aviso da greve, ás 10 horas da manhã, 
fez seguir ['ara o local quatro praças do 
cavaliaria. 

Antes da chegada desta ferça, houve 
começo de conllicto, provocado pelo 
procedimento do ura operário que rece-
bia a diaria da Associação o continuava 
> receber trabalho da casa de Abel Ro-
drigues. 

RIO, 17 
O Supremo Tribunal concedeu habeas-

corpus preventivo ao coronel Delmiro 
de GouvSa, contra o voto do ministro 
Américo Lobo 

O coronel Delmiro foi pronunciado pe-
lo 5o dislricto criminal do Pernambuco, 
como incurso nos artigos -260, i!(i7 c 270, 
do Codigo Penai. 

RIO, 17 
O dr. Cardoso de Castro, chefe de 

Policia, nomeou uin delegado e sup len -
tes, para presidirem nos diversos pontos, 
^103 festejos carnavalescos. 

Está extraordinariamente animada a 
cabala eleitoral, sendo geral a aucicdado 
peio resultado do renhido pleito. Ha 
receios de sérios conflictos em todos os 
districtos. 

BIO, 1T 
c fcMM I n a 

_ ue Valia feres, 
iferencíoa, partindo cm se-

(vida para o Sylvestre, onda conversou 
CM o ar. Rodrigue* Aires, ficando re-
solvido que o referido coronel parta 

Sara Manaus no primeiro paquete, afim 

a sasurair o cargo de governador mili-
tar do Acre. 

Com elle Irão diversos auxiliares. 
Ficou também resolvido que sejain en-

viadoa contingentes, afim de reforçarem as 
força» expedicionárias. Partirá em pri-
meiro logar o 27" batalhão de infantaria, 
iiuo se acha em Recife, sendo dispensa-
dos das commisses que desempenham 
todos o» aeits ofliciaes, que receberão or-
dem de se reunirem aos corpos a que 
perteucem. 

RIO, 17 
O gen-rnl Leite de Castro, comman-

dante superior da Guarda Nacion.il, offa-
reeeti ao presidente da Republica os 
seus serviços. 

RIO, 17 
O dr . Leopoldo de RulhSes nio cum-

prirá " sentença que obtiveram os ml-
uislro» do Supremo Trihunnl Fedoral, 
na causa que inleutaram para rohaverem 
os impostos cobrados sobre seus venci-
mentos. 

RIO. 17 
O sr . Rodrigues Alves mudar-sn-á pa-

ra Potropolis depois de amanhã, desceu" 
do uma voz por semana afim de e.'Ufe-
reneiar com seus ministros no palacio do 
Cattetc. 

RIO, 17 
Para aoccorrer o vanor BclUicia, en" 

calhado em uma ilha nas proximidade9 

da costa do Espirito Santo, partiram o 
paquete Hereiins c o rebocador SI an-
ilar!. 

RIO, 17 
Regressou de Victoria o engenheiro na-

val Octávio Jardim, quo dirigin os con-
cortos effcctuados nas machinas do caça-
torpedeiro 1'npy. 

RIO, 17 
O cruzador Andrada e a corveta Tra' 

jano partira.» no niez de março, em via" 
gera de instrueção. 

to* bom*»,"brando dota aOMea dsett-
taoho». ^ B B ^ H M r i M i ^ H ^ H ^ H 

O general vai com deattaa • Tuoaces, 
afim de reforçar as forçu governUtai 
que nlll se acham, 

MADRID, 17 
s partldai 

Tetusu decidi« alistar-»» no partido con-
servador. 

MADRID, 18 
O rei Affonso XIII resolveu adiar a 

viagem que pretendia faier á Andalusia. 

ROMA, 18 
Na sessão da Camara do» deputados, 

hoiitein rcali»ada, o Br. Alfredo Baccolli, 
sub secretario do Estado e ministro das 
R e l a t e s Exteriores, respondendo a um» 
Interrogação feita sobra a questão da 
Armonia, declaro» qua a Itália «empre 
vigilante acompanha com interesso os 
acontecimentos quo so t ím dado nos Bui-
kans c deseja a manutenção do statii 
qno, para qite seja melhorada a situação 
alli dos chrlstãoa. 

Termluahdo. o s r . Baeceill disso que 
a Italla obrará de ncoõrdo com as po-
tencias interessadas. 

Seri ntictorisado o livre despacho dos 
pparelhos de cirurgia destinados á As-

" " ~ ' dos 

RIO, 17 
despacl 

tinados 
Desamparados, 

RIO, 17 
O presidente da Camara do Coramer-

r.io, de Manaus, pediu ao president« da 
liberdade 

outros 
Republica que S"ja mantida a 
do navegação no Amazonas o cm 

SANTOS, 17 
O juiz da primeira vara despachou a 

petição dos credores do Banco Mercantil, 
ordenando quo os liquidautes falassem, 
doutro do prazo dc 18 horas, sobre o po-
dido da liquidação forçada. 

O sr. Bueno do Andrada seguiu p i r a 
essa capital no expresso da tarde. 

Estreou hoje no theatro Gaarang a 
companhia Dias l i raga. 

A concorrência foi diminuta. 

SANTOS, 17 
Chegou hoje, ronfdrme telegraphei hon-

teni. o dr . Bueno de Audrada, candidato 
di-sidento «as eieiçiies federaes dc ama-
nhã . 

Na estação, aguardavam a sua chegada 
grande numero do amigos. 

•t 
M -il 

RIO.. 17 • 
Estilo feitas iumta»-apo3tas, de gran-

des-*"" «^gbre a Victoria eleitoral 
—•*>"• ' l a a senador, d r . Lopes 
. » . • ô t o ^ a s o l h e i r o Andrado Figueira, 
pendo todas as probabilidades favoraveis 
a este ultimo. 

O s r . Lauro Sodré nstá fóra do com-
bate. 

RIO, 17 
O dr. Edmundo Bittencourt aconselha 

aos eleitores quo apoiam as candidatu-
ras do conselheiro Andrado Figueira o 
d r . Lauro Hodró a resistirem material-
mente contra a fraude preparada pelos 
amigos do d r . Lopes Trovão. 

RIO, 17 

O Correio da Manhã publica um Ion" 
,;o manifesto politico apresentado peio 
d r . Lauro Sodrõ. 

RIO 17 
Noticias recebidas da Bolivia informam 

que os batalhões patrioticos que se 
tão orgauisando cm La Paz, sob o com-
inando do deputado Aragona, se dirigi-
rão para as fronteiras de llaUo-Orosso. 

Do Santa Cruz do La Sierra até és 
nossas divisas, teriío de percorrer 180 
léguas do caminhos tortuosos cdesprovi-
dos ue agua. 

RIO. 17 

Cologrammas do Maceió dizem que a 
I ologacia Fiscal não pagou ainda despesa 
alguma por conta dos Ministérios, a exe-
pjão do da Guerra. Causa lastima o 
:ortojo diária de viuvas c pensionistas 
lo montepio que procuram aquelia repar-
feio. 

RIO, 17 
A Noticia publica hoje os seguintes 

iClegraminas qno recebeu de Petropolis : 
• O governo boliviano dirigiu uma nota 

10 governo do Brasil, a qual foi entre-
gue pelo s r . Cláudio Pinilla ao barão do 
Rio Branco, c está cscripta cm quatro 
folhas do papel largo. 

O sr. barão do Rio Branco, cm telc-
grainma que expediu hoje, já deu conhe-
cimento ao presidente da Republica do 
que traia esto documento, o õ o se-
guinte : 

A chanceiiaria boliviana affirma que o 
general Paudo está dc accordo com a in-
tençüo definitiva do Brasil, constante do tc-
legramma expedido peto barão do Rio 
Branco, em 8 do corrente. 

O governo da Bolivia pede que o com-
mandante das forças brasileiras que v ío 
eccnpar o Acre leve instrucçOes afim de 
rombiaar com o coronel Montes sobro o 
local para a installação da nova alfande-
ga boliviana ao sul da linha assignalada 
pela chanceiiaria brasileira, c que passa 
pelo parallelo dc 10° 20' . 

Sobre a marcha das forças sob o com-
inando do general Pando, o governo bo-
liviano explica este facto pela necessi-
dade que tora aquellc general do onten-
der-se in loco para chegar a umaccôrdo 
tom o nosso governo sobre a situação 
que deverío guardar, respectivamente, as 
Corças dc um o outro paiz na zona liti-
giosa o terrenos limitrophes, estabele-
cendo, assim, um regimen conciliatorio c 
o moriiis-rirendi reciprocamente ajus-
tado. 

0 «r. b a r l o do Rio Branco tem recc-
Md» telegraminaa do nosso ministro cm 

1 Pa» foramunicando que, diariamente, 
1 havido naquella capital manlfesta-
i hostis ao Brasil; que continrta alli a 

de batalhões patriotlcos.com 
" marchar para o Acre, e 

que a íegaçilo brasileira tem sido amea-
çada de desacato pelos populares.» 

RIO, 17 
O genersi Argollo recebeu hoje um te-

r«gnmma da Montevideo commnnicando a 
partida 4o transporte Itaitnha qnc con 
I H a »eu bordo o 16° batalhão de in-
C r t a r t a , em viagem para Matto Grosso. 

Oatro telegramma procedente d» Ma 
mm «aanneia a chegada áqnella capital 
<6 (acerai Olympio da Bllrelra. O gene-
H l Calado regressará a Belém, afim de 
a a a m l r a cominando 4o dlstricto. 

Dara, segando o mesmo de»p»r.ho. ae-
' brevemente para a Acre, á frente 

t a r o u a sea eotamaado. 9 « s c r a i 
• 4» 8Ur«ir« 

O tliermometro, hoje. marcou ÕO ao so! 
e 32 á sombra. 

~ SANTOS, 17 
Movi«ttfito do porto. 
Eutraram liontcm no porto desta cida-

de os seguintes vapores : 
Nacional Amazonas, procedente ds 

Macau, viagem dias, '.'20 toneladas, 
carga vários gêneros, consignado a 1.1 i-
clifer Bremio íc 0 . 

Francez Carolina, viagem 3."> dias, 2130 
toneladas, carga vários gêneros, a J . A. 
Bouquet, 

luglcz Clyde, procedente do Buenos-
Aires, viagem 3 dias. 350!) toneJada3, car-
ga fm trânsito, consignado a Iloltvorlhy 
Ellis & C . 

' Zarporam deste porto os seguintes va-
pores 

Il iatc nacional Cosia, 1 . " para Tiju-
cos . 

Vapor inglcz Locainr, pa ra Biienos-
Aiies. 

Vapor francez llalie, para Üuenos-Ai-
res 

Vapor ingiez Mniiio, para o Iiavre. 
Vapor nacional íris, para Porto Ale-

gre , 
Vapor inglez Clyde, para Porto Ale-

gro. 

Foram despachados os vapores : 
Inglez Clyde, para Southampton. 
Nacional Porto Alegre, para Rosario. 

SANTOS, 17 
Taxas que vigoraram hoje para vales 

ouro da Alfandega: 
London Bank 11 10132 
River Plate Dank 11 
British Bank 11 10|32 
Brasiiianische Bonk 11 1i»l3i! 
Banco Commorcio c Industria. 11 l'[16 

RENDIMENTOS FISCAEi 
Alfandei/a 

Papel 
Ouro 
Consumo 
Estampilhas . 

Recebedoria 
ExportaoSo 
Impostos 
Estampilhas 

Somma. . . . 
Eut egual data do 1002: 

Recebedoria 
Alfandega 

Tolcgramma do Rio affixado hoje, ao 
meio dia, na Associação Commercial : 
Entradas 
Embarcadas 

Mercado, calmo. 

Nas rodas navaes faia so 
vlos de guerra italianos deixaram as 
aguas venezuelanas e visitarão os portos 
do sul. • 

que os na-
deixaram 

Sabo se que a e r n a d w aWw»i 
fa , a» acha na» proximidades dal 
Cabello. _ f 

BEHUM, 17, 
Em nome do geaeral Kroger, d»sine«»-

se o boato corrente na Awroanaa do T » 
esta tenha offirecldo o protec torado^» 
Tr iaavia l . 

~ LISBOA, 17 
O reitor do »otnluarlo de Hautarem se-

rá nomeado arcebiipo de MityVne. ' 

LISBOA, 11 
Os jornats »ttribuem grande impor 

tiucia il conferencia roaliwda cutra.oa 
srs. Illntze Ribeiro e Antonio Caiulid^-

H O J D 
Illo 

Mó 

112:085S222 
31:8408005 

4:3928390 
3:ai7«õ00 

I . . . . 152:770*677 

de Rendai 
2:965$049 
3:0795500 

138000 

MADRID, IS 
O coBtra-nlmiranle Mitte pedia lioje 

demissão do enrgo do sub secretario do 
Estado da Mariuha. 

Telegrammas de Las Palmas commn-
nicain ler arribado áquelio porto a bar-
ca italiana íris, enjo piloto o contra-
mestre falleceram durante a travessia. 

Alguus dos tripulantes dessa barca 
acham-so enfermos e acredita-se que se 
t ra ta de peste bnboniea. 

As anctoridades sanitárias tomaram ss 
medidas preventivas, afim de impedir a 
propagaçlo do tnorbns. 

MADRID, 17 
A rainha Maria Chrislin» regressará 

da nua vigem a Vlcuna na próxima se-
mana. 

PARIS, 17 
Para o estabelecimento de mu novo 

rfcord de veioddade de automoveis quo 
oevem rorrer de Par is a Madrid, acham-
se inseripta» 2£5 machinas. 

ROMA, 17 
Dissolveu-se a companhia dramatica 

dirigida pelo celebre artista Claudia Lei-
gheb, quo s : uciia atacado do hydro-
pisia. 

ROMA, 17 
O principal motivo da próxima reu-

nião do Conselho do Emigração são o exi-
mo o a ayndicancia a quês» vai proceder 
para verificação dc graves denuncias re-
cebidas contra diversas hospedarias de 
emigrantes. 

O Conselho oecnpar-se-á lambem da 
creação dc uipa repartição especial qu? 
forneça aos risiigrautcs todas as informa-
ções necessária». 

ROMA, 17 
O ministro da Fazenda decretou o fe-

chamento da fabrica de tabacos da M>-
der.a per cansa das continuas, gi Ove» que 
alli ao têm manifestado. 

WASHINGTON, 17 
Será publi.ado o livro ozul quo encer-

rará o histórico da questão de Venezue-
la, relatando es nogociaç.Vs feilaa no pe-
ríodo {ouiprehendi lo entro 10 de março 
do 1901 o 11 do fevereiro do i y 0 3 . _ . _ , 

/ PETERS BURGO, 17 
Ao'.;a-so de novo gravemente enfermo o 

conhecido philcsoplio o cscriptor conde 
Leão Tolstol. 

LA PAZ, 17 
O governo rometteu pelo correio deta-

lhados ins t rueç ín ao mii.islro no Rio 
do Janeiro, d r . Cláudio Pinilla, aefrea 
do incidente relativo ao syndicato arren-
datario do Acre. salientando que o prar.o 
para essa syudicato entrar no goso do 
contrato o iniciar suas operações expira 
fatalmente no dia 0 do março. Se até 
essa data o governo da Bolivia. não ti-
ver tomado nenhuma resolução, sabe-se 
aqui que, expirado o prazo, o sindicato 
apresentará ao governo do lirasil o pe-
dido do indemuisaç&o de ura niiililo dc 
doilars. por attribuir aos brasileiros os 
embaraços oppostos ao acto da posse do 
seu contrato. F.gual pedido fará o syu-
dicato ao governo boliviano. 

Sabe-se quo o general Pando, conti-
nuando a marcha á freuto do suas tro-
pas, está resolvido a não t ranspor a 
ío:'.a limitada pelo barracão Paraíso. 

LONDRES, 17 
Conimunicações recebidas pelo Daily 

Chromcie informam áquclla folha que o 
governo da Bulgária tem adquirido gran-
de quantidade dc armamentos e de mu-
niçies. 

LONDRES, 17 

O correspondente do Daily Telegrunli 
em Washington diz quo o protocollo 
apresentado ás potencias cm litigio com 
Venezuela peio governo norte-americano 
lembra o nomo da rainha Gnilhermiua, 
da Hollnnda. para arbitra nesta qn-slão. 
caso haja desaecôrdo entro os membros 
da commissáo inixta. 

~ LONDRES, 17 
O Daily .VaiI diz que o imperador 

Francisco José consentirá que a piimeza 
de Saxc volto a usar o nome de família, 
caso se resolva a ir residir na Áustria. 

TARf?., 17 
Es lá averiguado que Theroza Ilunibcrt 

vendou cm julho de 1901, a um negocian-
te de Londres, 
l ibras. 

Em 1875, nesta dala, falloco no 
do Janeiro Luiz Nicolau Fagundes 
relia, o inspirado cantor do 1'cauj. 
lias Seteai. 

+ 
Rezam-se lioje as seguintes missas 
A's 7 horas da manhã, na cap.ila de 

Snnlo Agostinho, por intenção do " 
.Mario Joaquim da Silva. 

A's tl horas da inauhã, na matiiz Wo 
üraz, por intenção do s r . IYancisco 
Martins. 

A companhia de seguros Sul .'.meftra 
faz hoje uma publicação em out . MC-
çio desta folha, e paru cila chaaiauioi a 
à t t fuçio dos loltorc». 

Banco de Bibeirão Prato 
E' a sogniutc a sentença do ilr. E l íB i 

Guilherme Christiano, juiz de Direltojae 
Ribeirão Prolo, decretando a liquid.n»o 
forçada d. ste banco ' .1 

•O dontor Eliseu Guilherme ChrisK» 
110, init do Direito desla comarca -do 
Ribeirão Preto, Estado do S. Paulo, na 
forma da lei etc.—Fuço «aber aos que 
o presente aditai virem ou delia nettoia 
tiverem nue. a requerimento de Domin-
gos Martins Ribeiro, em data do hoje. 
decreto, conformo me foi requerido pelo 
inrs:iio. a liquidação forçada do lianco 
do Ribeirão Preto, n contar da presente 
data, pela sintença do teòr seguiu»«: 
Vistos estes a'.toa, vrrificaudo sc, paio 
documento de folhas quatro, que o Mn-
co do Ribeirão Preto cessou os seus j a -
gainentos, tendo feito essa deel«ra«,Mçr » 
gerente .do mesmo Banco ao officlal qU4 
o intimou do protesto de folhaá quiiro. 
por falta de pagamento do cheque lie 
novo coutos quinhentos o quarenta c ura 
mil o oitocentos réis (9:54188O0\ sana-
do pelo supplicanto Domingos Martini 
Ribeiro, Uei por decretada a UquidaçSo 
forçada do mesmo Binco. a coinejíft 
ilcsfi data . Nomeio os credores doutor 
Enéas Ferreira da Silva a Domlnfc»: 
Martins Ribeiro, para tomarem possuiio 
património a liquidar-se, devendo astd-
gnar o respectivo termo. ConvoqneniM« 
os credores, i:a forma d» lei. Publtqasjtt' 
se editaes. Ribeirão Preto. 11 de to^O-
reiro de 1903."Eliseu Guilherme Chéls-. 
tinno. E para eonhoiintento de t a # s , 
mandei lavrar o prosélito edital, qui sará 
affixado á poria do lianco, no iogar3to 
costume, publicado pela imprensa !«a l 
e junto ' i " antes. Dado o passado nes-
ta elilade de Itili.irão Preto em 1l*1a 
fevereiro de 1IW3. lvi, Antonio Pereira 
ila Silva Jiluior, escrivão, subsertyi. 
Eliseu Guilherme Christiano. Estava Sel-
lado' o confere.—O escrivão, Pe rewa 
Júnior. • 

. . __ i r a * a 
d« aapltat- • 1 S 
lotara Mackado, a d r o n -

do de Concetta Contatori, foram com «te-
ta, para raataa ftuae», oa entes de execu-
c i o que lati Caruao more centra Vicen-
te Fiirmlcula. 

—O dr. Julio Brandão, advogado do 
Joaquim Bavenlno d» Bilra, pedia vista 
para embargos i penhora dos autos de 
exeençío que Manoel Igeacio Syacori 
move contra o expolio na Gabriel do» 
Anjo». 

—Foi deaignado o dia 27 do correute, 
ao meio-dia, para reaUsír-«» a 3* e ulti-
ma praça dos bens penhorado» a Cesar 
Pucdueili, na oxocuçío quo lhe move o 
Banco do São Paulo. 

Nos autoa de isbabilitaçlo defallen 
cia requerida, por Salomão Sompaan, < 
dr. rurador fUcal oppoz ie ao podido 
do suppüoante, fundando so em quo, não 
tendo havido reunião do credores não 
podiam »cr estes conhecidos e »d depois 
de cumprida essa formalidado poderia 
«or deferida a petiçSo do rehabilitaçío. 

—O dr. Joaquim Marra, por sl o co-
mo advogado dos operarloe da fabrica 
da Guilherme Poletti & C., requereu no 
juiz da 1" vara que fossem rcmettldos os 
autos de fallcncia ita referida firma ao 
contador do juízo, aflin de serem feitas 
«s contas das custas dispendidas e ven-
ci las por elle», requerentes, a cujo paga-
mento foram condomnados os syndico» da 
uiassn. 

—O capitão Antonio José Pinheiro, se-
gundo juiz do ps;: cm oxeriicio do dis-
lricto da Penha de França, apresentou 
eiu cartorio as sttss allegnç -es no recur-
"0 interpo do ao Tribunal le Justiça do 

da 1 ' vara crimi-
nal." quo deu provimento ao recurso do 
escrivão (Jaqusllo juízo. Os autos foram 
houtem conclusos do d r . Mello Alves. 

lespaclio do dr. iiiix 
rt' 
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Entraram os vapores: 
Thames, procedente do Norte, e ni-

na, do Sul. 

BELÉM, 17 
Foi acommcttido de beri-beri o tenen-

te-coronel Feliciano Santos, commandante 
do 30° batalhão, que está em Manaus. 

Esse official regressará ao Rio, por es 
se motivo. 

Ainda estão nesta capital os officiaes c 
praças bolivianas que vieram do Acre c 
pretendem seguir dontro em pouco para 
a sua patria, passando pelo Rio do Ja-
neiro . 

A policia recebeu denuncia de qnc os 
lartidarlos do sr. Lauro Sodré espalham 
itulos tendo falsificada a assignalura do 

intendente municipal. 

E X T E R I O R 
ROMA, 17 

O sr . Zanardelli, presidente do Conse-
lho, visitou liontem o sr . rrineUi, enja» 
melhoras vão le aceentuando dia a dia. 

PARIS, 17 
O sr . Delonde, díputado pelaConcbin-

china, apresentou liontem na Camara nm 
projecto para ser diitribuido «o Parla-
mento o texto do» accôrdos feitos coma 
China em 1901 e es correspondência» re-
lativas ao tratado angio-cblnez sobre a 
evacuação das tropas francezas do 8ban-

NOVA YORK, 17 
Telegramma» recebido» eata noite i i -

fermam que o general Miranda partia 
nara Maracaibo i frente l e mil * dnzin-

LOXDRES, 17 
O explorador Geary proje-ta uma no-

na expedição ao polo Norte, na próxima 
primavera. 

BERLIM, 17 
O professor Tlieodoro Nomsco foi atro-

pelado por um carro, ficando levemente 
ferido nu cabeça. 

STOCKOLMO, 17 
Foi lioje apresentado nas Camaras um 

projecto de lei auctorisando a Suécia a 
adherir á convenção assueareira. 

LONDRES, 17 
Hoje na Camara do» commne», o sr. 

Balfour respondeu ao discurso do »r. 
Bannerman, dizendo qno o sr. Chamber-
lain, antes do decidir sobre a attitude 
quo a Inglaterra devia assumir era face 
á questão da Macedónia, teve uma con-
feroncia com os seus eolleg»», e o gover-
no assumo n responsabilidade do convé-
nio austro-russo, especialmente quanto 1 
reforma dos Balkans. 

Espera-se, disse mais o s r . Balfour, 
quo não seja nma refórma radical, mas 
simplesmente o estabelecimento de um 
govorno forte e Incorruptível. 

A Allemanha, continuou o orador, pe-
diu a cooperação da Inglaterra na Vene-
zuela, apesar do respeitarmos os senti-
mentos que animaram os Estado«-i'nidos 
na questão, a favor de Venezuela. 

WASHINGTON, 17 
O sr . Bowcn assignou os protocollos 

da nomeação do comniissão que deve tra-
t a r da classificação das reclamações. 

LONDRES, 17 
O Daily Chronicle, informado pelo 

seu correspondente em Vienna, «abe que 
a Áustria e a Rússia estão resolvidas a 
convocar um congresso europen, c»»o a 
Tnrqnia não cumpra a» reforma» pedi-
das e prometi idas i Macedónia. 

SANTIAGO, 17 
O presidente Riesco re»olren suspender 

aa negoclaçfc» relativas t demarcação de 
limites com a Bolivia, até qne haja nma 
eolação definitiva d? "nestio entre a 8o-
üvja a • Braaii ' 

SESSÃO OÜIlINAÍlU F.M l i 
DE 19113 

Presidente, o dr. Canuto Saraiva. [ 
Secretario, o dr. Luiz dc Araujo, j 

l'n'sagrns dc antes 
O dr. Ignacio 'Arraia passou ao dr . 

Oliveira lltbelro r.s eiveis 3472 Ja C ^ 
pinas, 27M9 do Amparo, 3378, 3393.'o 
3305 da capital. • 

0 dr. Oliveira Ribeiro no dr. P . Li-
ma. ar, eiveis 29?5 ilo Mogy das Cru4«, 
12(Í7 de Sorocaba, 2940 dc JaboticaUal, 
1170 o 3130 da capital. 

t) dr. P . Lima uu dr. M. de Godíy, 
as eiveis 3170 do PindaraonUangaba' o 
Í778 da capitai. 

O dr. M. do Godoy ao dr . Delgado, 
as eiveis 2997 do J.iini, 915 do S. Ma-
noel do Paraíso, c 2150 c'a capital e ao 
dr. Saldanha, a cível 3380 de Santos. 

O dr . Delgado ao dr . A. Paulino, a 
civel'29s2 do Jaboticabal e ao d r . Sal-
danha, a civ<'l 3100 dc Plrassununga. 

O dr . Saldanha ao dr. A. Piullrio, 
as eiveis 229,'i o 333') da capital. 

O d r . A. Paulino ao d r . A._ França, 
a, eiveis 3391 »lo Cajuru o 3185 de S-Jo 
Carlos do Pinhal 

O dr. A França co dr . X. dc Ttiio-
do, as ' iv is 3100 c 3519 da capital. 

Foi designado o primeiro dia desimpe-
dido para jalganicnto dos seguintes em* 
bargos: 

N. 2178. Capital—Embargante, João 
Salviola: emburgados, Ribeiro Guima-
rães ec C . Relator, o dr. Ignacio Ar-
ru fa . 

N. 2040. Mocõca—Embargantes, coío-
nel Pereira dos tantos c outros ; erabdr-
bargado, dr. José Mendes. Relator, o 
dr. M. do Godoy. 

N. 2391. Ousa Branca—Embargantes, 
Carneiro Je Macedo & C. : embargado, 
capitão David d? Almeida Sar-tos. Rela-
tor, o dr . A. Paulino. 

JCLOAMEXTOS 
Embargos 

N. 2400. Ribeirão Preto—Embargan-
te, d. DelpUina Nogueira Junqueira; em-
bargado. Emiliano Alvos da Cunha. Re-
lator, o dr . A. Paulino. Rejeitaram os 
embargos, contra o voto do Ur. Oliveira 
Ribeiro. 

N 27s7. Belém do Descalvado—Em-
bargantes, d. Maria do Campos Palha-
ço e seus lillios menores ; embargados, 
Floriano Ferreira & Irmãos. Relator, o 
dr. Oliveira Ribeiro. Rejeitaram os em 
liargos, contra o voto do dr . Oliveira 
Ilibeiro. Designado o dr. Toledo para 
escrever o accordam. 

A/i/iellardes cit eis 
N. 3401. Casa Branca—Appellanle, 

José .IIIU.I de Araujo Macedo; appeilado, 
dr. Francisco Tliomaz de Carral no.) Ro-
lator, o rir. X. de Toledo. Negaram 
provimento. 

N". 3540. Ribeirão Bonito.- AppcIÜinte, 
Antonio Florentino; appeilado. Vineen/o 
Guidoni. Relator, o dr. Delgado. Nega-
rem provimento, contra o voto do dr. 
A. Paulino. 

N. 3323. Ribeirão Bonito—Appeliaut», 
João Carlos do Arruda Botelho; appel-
lados. E . Johnston & C. líelator. o d r . 
A. Paulino. Foi concedida a dispensa 
de revisão para julgamento na primeira 
sessão. 

(.Deserção) 
N. S João da lio» Vista—Appellan-

tes, Mattos Guimarães & C . ; app-*li»do, 
Horácio Modesto Nogueira dc Castro. 
Relator, o dr. presidente. Julgaram de-
serto o recurso. » 

F o r t i m 
Está marcado o dia 25 do corrente. 

1 hora da tarde, para realisar-sc a reemito 
de credores da faliencla do Proeoplo 
José Alves. 

—Realisa-se, no dia 27 do corrente 
inez. á 1 hora d» tarde, a reunião d i cre-
dores de Giovanni Maffei. 

—Na appellaçlo em que Francisci Pi-
nheiro Guimarães é appellante e Francis 
co Teixeira Lima, appeilado, raanihn < 
dr. Mello Alves, juiz da 1* vara t i r e i 
dar vista dos antos ú» partes. 

—Nos autos de executivo por ctlstas, 
era qne é »actor o escrivão Hi pólito Pe-
rnoite e réo o Banco de Credito Real de 
Slo Paulo, interpoz este appellação pura 
o Tribunal de Justiça da aentença prete-
rida pelo dr . Mello Alve», juiz da l r 

vara. 
—Reaüsou-se hontem, sob a presidência 

do d r . Mello Alves, jniz de Direito da 1* 
vara eomraercial, servindo de escrivão o 
sr. Clímaco Cesar de Ollvelr», do 8° of-
(leio, a reunião de eredore» da m»s® fal-
Ilda de Antonio Martin» de Oliveira, Valgo 
Bar to rf» Lixo. 

—Foram conclusos »o d r . Mello Aivea, 
i»U d* 1* vara eivei, a f i a de ae o r iea tv 

T r i b u n a l d a J u r y 
No dia 0 dc março vindouro, installar-
4 a 3* sessão dente Tribunal, sob a ruldencia do dr . Mollo Alvi», juiz da 

vara : promotor publico d - . A ialber-
to Garcia, e escrivão, major Borba. 

Foram sorteados os seguintes jurados: 
s r s . dr. Elias Camargo Novaes, major 
Cesário Ramalho da Silva, Frederico dei 
Duque, dr . João Bernardo da Silva, Jo-
sé Francisco de Assis, major José Anto-
nio Mangini, dr . Joaquim Nogueira de 
Oliveira Pedroso. Antonio José Lopes 
Rodrigues Filho, Beuodicto Martins de 
Siqueira, Emilio Mnurer. Francisco Au-
gusto Ferreira Mello, Joaquim Ribeiro 
dos Santos Camargo, Manoel José Cor-
reia, Augusto Fagundes, Rernardiuo An-
tonio Fernandes Carlos Alvos Ferreira, 
Devid Augusto Pereira Simões, d r . Dio-
go Rodrigues de Moraes Júnior, dr . Fer-
nando Machado, Francisco Ribeiro 
Fernandes Coelho, Haroldo Carlo» de 
Arruda, Antonio Francisco da Silva Pos-
sidonio, João Bittencourt, major João 
Baptista ltost, Alfredo Viclor Maraglia-
no, Basilio Miguel Rodrigues da Cunha, 
capitão Domingos Antonio de Souzr, Joa-
quim José da Silva Barata, Frau.is-o 
' i a spar da Silva Martins. Ignacio Pitu-
guary, José Isidro de Oliveira Cruz, ca-
pitão Antonio Carlo» Strelbor, major Jo-
sé Canuto do Oliveira, José Frederico 
Borba. José Nogueira do Sá, d r . Carlos 
Kuiygdio Ribeiro, Misael Baptista do Ca-
margo, Nelson Carneiro da Silva Braga, 
d r . Numa Pereira do Valle, d r . Moutd 
Aldas, Oswaldo Sforquts Piato, dr. José 
Marques da Silva Ayrosa, dr . Virgilio 
Caldas, Antonio Saturnino Cardim, Anto-
nio Benedicto Cerqueira Leito Julio 
Xavier Leito Filho e Antonio Romão 
Pensado. 

J u í z o F e i l o r a l 

O dr. Alcibíades Pisa. procurador da 
Republica, apresentou houtem denuncia 
contra Arthur Serafim Hoipione o João 
Mercatelll, como Incursos m s penas do 
artigo 2 i t do codigo pe.ial,_ combinado 
com os artigos 13 e 01 (passagens dc 
notas falsas). 

—Iniciou-se liontem o summ.nio d : 
culpa do processo em quo é réo João 
Anil, por crime de passagem dolosa do 
moeda falsa. 

H i w o geral dos jfremios da loteria 
da capital federal extrahida houtem: 

31710 lOtfOOe 
21197 1 5038 
20231 . . ' . . . CdU» 

r a c j i i o s DE 2008 
1052 2092 6182 10070 10053 10315 

13708 14S91 
17397 25895 20027 28382 

riiEsnos DE lOOJi 
Cl 724 813 3105 8858 9407 9805 

13292 15994 19228 20877 
25170 25503 20530 20389 27205 

27914 2871« 29328 80018 30011,34422 
35088 35180 39992 

APrUOXI MAÇÕES 

31715 e 31717— 200$ 
21190 o 21198— 50« 
20230 e 20232— 50$ 

DEZENAS 

51711 u 8 4 7 2 0 - 00$ 
21191 a 212011- 208 
2G231 a 2 0 2 4 0 - 208 

CXXTKNAS 
.11701 I 
21101 
20201 

31800— 103 
21200— 59 
20300 - 5* 

TERMINAÇÕES 
Todos os números terminados cm 1G 

té ni 8.?. 
Todos os uumeros terminados era 0 

têm 2 $ . 
Telegramma recebido pelo agente geral, 

sr. Julio Antunes de Abreu. 

SALflCS 

Dominga passado, reanta-ee em caaa 
do i r . Frettes Valle, • • ! > eapiul, mm 
escolhido grapo da amlgoa e de admira* 
dorea do roroanelata Coelho Netto, q w 
lho» fe» leitora do nm drama denomiuado 
Xeet MO Sol 

E' um trabalho de inspiração românti-
ca o passional. 

Consta de quatro actos, cm que a ac-
ção »o desenvolve cheia do Interesse o 
animadíssima. 

Os diálogos são frlsautos e felizes. 
Nos dous actos finaes, é quo Xere at 

Sol tein a maior fulguração lltterarla e 
emocionante. 

Este drama, qtmudo fói levado á acena, 
ha-de impressionar muito o» eapectado-
res; talres qua a oceaello de sna repre-
sentação seja breve o aqui cm S. Tau-
'o, poi» o actor Dia» Braga prometteu 
oiisaiat-o na companhia de quo é dire-
ctor. 

So assim fór, terá o publico paulista 
um bom ensejo para apreciar e opplau-
dir nuls uma brilhante manifestação 4o 
talento do Coelho Netto. 
ANNIVERSARIOS 

Fazem snnes ho je : 

O s r . Tancredo do Amaral, Inspector 
escolar. 

A iunoeciite Esther, filha do sr. Anui-
bal Vitral, dentista nosta capital. 

O s r . Joaquim Alves Barbosa Júnior, 
ompregado no coinuierclo. 
CASAMENTO 

O sr . Antonio de Carvalho Pimentel e 
d. Hermiiia 9llvelra Pimentel tiveram a 
gentileza do uos participar o seu casa-
mento, realisado nesta capital, a 14 tio 
corrente. 

Nossos parabém. 
HOSPEDES E VIAJANTES 

Acham-se hospedados na Rôtisserie 
Sporlsmaiiii os srs.: Mario Paes do 
Pirr . .s e ssnhora, coronel Justiniano de 
Oliveira, Arrojado Lisboa o Eduardo 
Martius. 

Está. em S . Paulo e dou-nos o pra-
zer da sua visita o «r. dr. Miguel Ar-
rojado I.lsbau, diatineto engenheiro civil 

do minas. 

FALLECIMENTOS 
Deraui-so hontem os seguintes : 
Nosta capital' o s r . Manoel Hento do 

Paula, 2o official aposentado da reparti-
ção dos Correios doato Estado. 

—O menino Durval,filho do sr,Antonio 
Galdino da Veiga. 

O enterro rcalisou so hontem mosmo, 
sahindo o Tcretro da rua 21 do Abril, n. 

1. para o ceniitcrio do Araçi 
—O sr.Manoel Bento do Paula,funccio-

nsrio publico. 
Falleceram mais : 
Em Itatiba, o rvmo. cónego Benedicto 

Teixeira da Silvo Pinto. 
Em Campinas, d . Úrsula Marlngeni, 

esposa do s r . Juão MaringonI, coramer-
ianto uaqucila cidailo. 

' Vicente, e a * 1 

"Bàvia entre e lh i ama rixa r.lk « « a 
noT», por qaMtla Ignorada, «a» 
certo não podo iaterewar o lelt< r 

O certo 4 que Marcello, mal» 

Loteria Esperança. 
Resumo dos premio» da 8" loteria do 

plano ii. 117, extrahida cm Aracaju cm 
10 de fevereiro do 1903: 

197252 15:0008 
114745 1:0008 

588 5008 
55083 5008 
119188 5008 
192708 5008 

ó 1'BEMIOS DE 2008 
1932 3308 51535 80333 191829 

10 FBF.MIOS DE ÍOUS 
35083 51874 74562 76230 Ml032 93835 

97713 110393 122574 173678 
Arpão x i H A ç S n s 

197252 e 197251-1008 
587 e 589 — 50» 

149487 c 149489— 50» 
144744 e 141710— 508 
55682 c 5368-1 — 5Ç* 

192701 c 192709— 508 
DEZENAS 

197251 a 197260—208 
581 a 5 9 0 - IÔ8 

119181 a 149490—10S 
114741 a 114750-108 

55681 a 55690—108 
192701 a 192710—1« 

cr.xrENAS 
197201 a 197300—35 

501 a 000 — 2<í 
119101 a 1 4 9 5 0 0 - 2 * 
144701 a 141800—3» 
55601 a 557ÍI0—2» 

192701 a 192800-2» 
« 1 ' i m i r » 

197001 a 198000-118 
141001 a 115000—1» 

Todo» os numero» terminados em 
7232 têm 2 0 » . 

Todos os números terminado» cm 4745 
têm 208. 

Todos os comeros terminado» em 
tèm 400 r». 

Pela Companhia Nacional de Loteria» 
do» Estado»—/. C. de Otieeira Rosario. 

Foram í Impectoria da E . de Ferro 
e Navegação para laformar oa officioa 
da» compeniias Ramal Férreo Campi 
Beiro e Carril Agrícola Fluminense, re-
ferentes a novo praxe de coatrato. 

O «ecretari» da Agricultara concede» 
a ic lorúação ao »r H m i C . Rwfen 
para assentar nm mílaho de beneHeUr 
arroz a» núcleo colsaial .Campo» Sal 
l e s . . [ 

O dr. chefa da policia vai informar a 
requerimento 4a delegado de polfcta de 
Anespolie aobr» a caarealeM?» d» aer 
raaeéadido a «aatrata 4« predw | a e »IH 
aerre 4* uaarteà a e»(M», 

Factos poiiciaes 

0 dologivilo t ia 2.*—Eslovo hontem 
na redacção desta folha o sr . Attilio 
Occhlaiinl, coin 19 ânuos de edade, nl-
faisto estabelecido na •Galeria do Crys-
tal , , o qual nos narrou o seguinte facto, 
em que mais uma vez apparece como 
arbitrário e deshuraano o dr . Pedro Ar-
bu.-s Junior, S° delegado : 

lia diaí, uma joven modista residente 
1 largo da Só recebeu tinia caria ano-

nynu quo con!inha obscenidades, cuja an-
ctoi ia Toi • littribuida aos moços Attilio 
Occhlaiinl e Francisco Pastore. 

O irmão da offendid», naturalmente 
iiiado du iadigniç-ia,—profill tonJimst 

uni desforço dos indiciados auctorjs e, 
encontrando-os hontem, ao meio-dia, na 
rua Conselheiro Furtado, quasi ao cko-
gar á trnvessa da Gloria, abordou-os e 
procurou obter uina satisiacção cabal. 

Houve entro ellcs troca de palavras 
pouco amáveis, sindo ainda um delles 

naucado polo irmão da modista. 
Chegou uma praça da guarda civica c 

foram os tres parar r.o tradicional posto 
policial da rua Darão do.Iguapé. 

Ató ahi nada J e extraordinário. 
Attilio c Pastore, sendo detidos pelo 

sargento em uma sala livre, esporaram 
a auctoridado utó tr«s horas o oniuzo 
minutos, quando appareccu o dr . 1'cdro 
Arbnea Junior. 

Foram então os moço» trazidos á sua 
presença. 

A* uma hora, 'achava-se também na 
sala da auctoridado a menor offendida, 
acompanhada de sua mãe, quo narrou 

facto ao delegado. 
Esto, sem ouvir os indiciados, mandou 

qnalifical-os o mottol-os numa. solitaria, 
completamente nús, o isso depois do os 
insultar cora ura vocabuiario grosseiro. 

Os rapazes psrmaneeorain no ergástu-
lo do liarão do Iguapé, despidos, utií ás 

horas da tarde I 
Não conte,ite, a auctoridade ordenou, 

a essa hora, quo us rapazes so vestis-
sem a toda a pressa, afim de sorem trans-
portados para a cadeia publica. 

De facto, isso serviço foi executado 
com tanta brevidcdiy tal era o temor 
quo infundia a auctoridade, que as victl-
mas do delegado ueni tempo tiveram pa-
ra vestir todas as peças do roupa. 

Seguiram, então, fechados no carro da 
lolicia, para a cadeia publica, sondo en-
regue ao guarda do carro, pela aucto-

ridade, uma carta ordenando que fossem 
os dous rapazes mettldos no calabouço. 

Chegados A cadeia, o seu director, 
major Ferreira Novais, vendo á su» 
frente dous rapazes vestidos correcta-
mente o com bOa apparcncia, extranhou 
quo a auctoridade o» classificasse, em um 
meiiioraitlaiii, de vagabundos c desor-
deiros. 

Resolveu, por is3o, detel-os na sala dos 
presos que aguardara julgamento. 

O s r . Lucio Occhialini, proprietário 
da alfaiataiia e irmão de Attilio, tendo 
seiencia do occorrido, procurou o , d r . 
Pedro Arbues e lhe fez vêr a impossibi-
lidade de estar seu irmão envolvido em 
tal facto. 

A auctoridade cedeu (cousa cxlraordi-
narlal) e mandou pôr era liberdade Atti-
lio Occhlaiinl, i» 6 Vt hor»s d» ta rde . 

Francisco Pastore, porím, quo não 
teve ningnera por si, permanece no ca-
labouço, exposto so caprUko balofo do 
conhecido delegado. 

Dcclaron-nos o s r . Attilio que tem no 
referido pos'o uma corrente de ouro, 
um relogio de prata e um lenço de eeda, 
objectos esses una lhe foram apprehen-
dido» por occa»tão da devaua a qne o 
•ubmetteram. 

Esse» objecto» lhe serão rwlltnidos 
sem uma nova violência por parte do 
delegado Pedro Arbues 7 

i t ^ t ade 
ic 'çado 
o pe-

que o primeiro, »acoa de um 
aenlret» e pretendeu aconmutler1 

tri.io. 
Este, sera meio de dotes», »p05«U-I» 

da btngala de nm tran»eiinla e lel-a c 
tar un eabeça de Marcello. 

Foram presos cm flagrante» e. il» cer-
to, resolveram a nuestão lio xadr'« do 
posto policial do uras. 

a t e n i n a e m l i t í g io—Por "ordora do 
dr Arlindo Guerra, jute da l * v í t a d o 
orpUams, a menor Lúcia Candlda í'i » -
guoircdo. com 15 annos dc edade, a ineni-
ua litigiosa, foi agora depositada em ca. 
sa do sr, José Fouscca Machado Hra-

ontem, o tnlor da menor, do iiome 
Luiz Bartkoto, o Anna Benardlnr Torres, 
nnle da mesma, requereram c«a/uo na 
menor. . _ . . 

O exame foi procedido as • noras da 
tarde, no gabinetc-inodico lega! Poli-
cia Central, pelos drs. Marcondes Macha-
do « Xavier do Barro». Conclui, am o» 
peritos quo Lucla Cândida Fcruirdt» es-
tava desvirginada. 

Sendo subinettida a nm laterrojatorio, 
declarou ter sido o auetor da perver»l. 
dado um dos amantss de »na mie. 

Sobro o facto foi aberto um inquérito 
pelo dr . Ascanio Cerqueira, 3o dmngado. 

X 
Coaf l io to—Num grande confli to que 

se deu houtem, á» 10 horas da noite, na 
Villa Mariana, sabiram ferido» Michel 
Biauohe, com ura ferimento tio bn ço es-
querdo e troa tumora» odematosos na ca-
beça: Francisco Falcão, com doui largos 
ferimento» ua cabeça, e Ainslla l,ortha, 
lambem com um ferimento na cabeça, 
escoriações no rosto e uma dent f la no 
dedo pollegar da inão direita. 

Os offendido» foram transportado», por 
ordem do subdelegado do dlstricto, para 
a Policia Central, sendo abi medicados 
pelo dr . Marcondes Machado. 

X 
D e a a i t r e p o r i m p r u d ê n c i a — 0 me-

uor Raphael Lourenço, coui 8 annos do 
edade, quando passava hontem peli rua 
Carlos Vloarl, na Agua Branca, foi atro-
pelado pelos cycllstas Julião Pasci oal e 
Carouettl Ignacio, nue levavam as suas 
machinas com grande velocidade. 

Raphael, 6endo atirado ao chão, rece-
beu um forlmento no liombro, do qual 
foi pousado no gabinete medico-li j a l da 
Policia Central. 

Os cvcllata» foram presos. 
X 

M e n o r d o a a p p a r e c l d o — L u i z ' - i ra-
gloia queixou-se hontem ao d r . .'edro 
Arbues Júnior, 2° delegado, de ouc seu-
filho menor, de nome Bodolpho, deiippa-
receia do casa. 

X 
M o n o r l a d r ü o — O dr . Arthur nidgo, 

1° delegado, foi hontem procurai!) por 
d. Amélia do Agnlar Bueno, quo HSquei-
xou de ter sido fartada em 600$ q''Ç se 
achavam guardados cm uma caixa, juu-
tamente com maior quantia psrteocente 
a orpltams. 

Declarou a qiieixoa suspeitar dr seu 
craado do nome Alberto, ura menor que 
tinha o habito do fu r ta r . 

Em vista disso, a nuctoridado fren-
deu a Alherto, obtendo a sua confiiião. 

Os 500$ foram restituídos ã seulio:'» e 
o menor está sendo processado. 

Outro candidato ao Instituto Correc-
cional. 

X 
M e d i d a u t i l — O sr . dr . Cardos» de 

Almeida, chefe do policia, t e l eg ra fou 
hontem ao delegado de policia dc Campi-
na.-i. ordenando-ihe quo não permiti^ a 
venda naquella cidade de coupous da 
Companhia Industriai Americana c i o o a -
Iras quo vondam o jogo do liielio. 

— K i i O - K Ô ^ S S i y t f S - r -

T l e t é • 
Da fazenda do s r . Josõ .V.re» do 

Araujo, foi enviado no Tietê, no dl» 13 
deste um pher.oiuono bastuute interesunte: 
uma leltoazinha j l morta, quo teve ipe-
uas i dias do vida. 

A cabeça desse euimal era egttal a do 
macaco, uão tendo nariz nem olhos, uo-
tando-so no logar destes uma aalicti-ía 
carnosa; no centro da testo, vla-se e: ia 
tromba semelhante á do olephante, teilo 
ua extremidade um pequeno or i f íc io: o 
resto do corpo era perfeito. 

Esse phenomono foi visto por nu l is 
pessôas desta cidade,o depois remefliJo. 
a pedido, no sr. Salathiel Pires, f a r -
macêutico residente em Laranjal . 

—Vão ser recomeçadas na próxima se-
mana as obras internas da matriz n» a, 
sendo quasi ccrto que os festojos da ie-
mana santa sejam »lli celebrados. 

J u n d i a l i y 

Um empregado da Companhia Paulista 
de nome Marçal, quinta-feira, á noit», 
tentou pôr termo a vida, mettendo unu 
bala na cabeça. 

Ignora-se o motivo de tal loucura. 

IMIM». 

•aguda t ultima «fca 
a w faltaram 4 prova 

cripta oa oral i a 41a marotdo, ta o r i 

Ss e r e n a ao director, atd i» 8 horas l e 
la aO de correste, com justiflcaelo ca-

bal da Motivo per qne deixaram dc c o » 
parecer 4 primeira 

*** 
Exames do preparatórios 
Rosultsdo dee eximes de hontem 

Porlngnti 
Simplesmente 

Alcides Farl», Candido Fontonr» MH-
velr», Carlo» do Oliveira, Joaquim di 
Camargo. Oscar de Almeida Ruifge Nua» 
Infante V. da Cunha, Antonio 0 . da lid-
va Junior. 

francet 
Dlatlncçlo 

Carlos A. de Freitas Vlllslra J a a i « . 
Plans mente 

lllva Tredo. 

Antonio F. 

Plnheiriv 
Antonie 

Cicero da Silva 
Simplesmente 

Fabio da Silva Prado, 
Ittglft 

PIcatmente 
Carolino da Motta Silva, 

França Filho. 
Slmpleamento 

Jo»é Abnor de Oliveir», Rsv.l Jim pui-
ra Machado, Loonldas de Magalhães do-
me*. Dilermando Gonçalves Cardoso, Ma-
rio Pol to . 

Arilkmctica 
Diitincçto 

Fructuo»o Theodoro Sampalo. 
Plenamente 

Francisco E . de Toledo Junior, Fran 
cisco Mendes. 

Simplesmente 
Augusto Gabriol Freitas. 

Lalim 
Plenamente 

Eduardo de Figueiredo Nielsen. 
Simplesmente 

Clodomiro Silva, Olavo de Mori. s P a 
droso, Josó Fernando da Macedo Soares, 
Basilio da Cunha. 

Elementos de Physica c Chi mica 
Simplesmente 

Aristides de Albuquerquo 
Octaviano A. Pacheco Jordão, 
Lourenço Tibiriçá. 

(leomelria , 
Distincção ^ 

Arthur GutUrrer C«nguçú. 
Plenamente 

Alberto Lourenço do Azevedo. 
Simplesmente 

Gnllhcrme Pln'o, Eurico 1'ire» Correia 
Arnaldo do Castro, Herculano Msciiadt 
Florence. 

Amanhã, serão chamados a exame oi 
iuscripto» nas segulntos matérias: 

Porlagtiet 
Sylvio de Aguiar Maia, João Teixeir« 

Pinto de Carvalho, Saulo Maria do Frei-
tas, Raphael Antonio P . Calda», Alfredo 
Frolre, Joaquim Dia» Fiirraz, Alcides Pi-
mentel. 

Frances 
Antonio Ralomon, Mario Gllimar.leS, 

Aivaro Cardoso, Benjamim Pereira Mon-
teiro, Affonso Henriques de Barros San-
tos, Felisberto Bueno Brandão, Octacilio 
do Mollo Valente, Francisco Nogueira. 

Inglês 
Nuno lufante Vieira da Cunha, Attila 

Infante Vieira. Josó de Miranda Chaves. 
Julio de Andrade Lemos, Mario Teixeira 
da Luz, Torquato Tasso de Siqueira, 
Paulino Ricchl, Jcronymo Tavares Cou-
tinho. 

Lalim 
Francisco dn Vasconcello» Passos Cosia. 

Thcodoslo Josi1 Barbosa, Oscar Varolli 
H. de Mollo, Mucio de Oliveira Costa, 
Alberto Quartim do Moraes, João Jullã« 
Jnnlor, Diogenes Pereira do Valle, AI 
berto Lopes Bastos. 

" —' ' Aftlhiiielica v, 
Jo»iS Silva Porolra, Edgard Bran 151 

Maldonado, Winlfred Thirá. Euid Thlré, . ^ 
Martinho Furquim Leite, Erico de C a r a - r ^ 
pos Balmaceda. > 

Geometria 
Rogério da Silva Lacaze, Antonio d i 

S . Pi t ta Barbosa, Procoplo Westln do 
Vasconcclios, Urbano Azevedo Junior, 
Maria G . Cardoso, Beuto L . Cardoso. 

Elementos de Historia Natural 
(A's 7 e 1[2, no Curso Annoxo) 

Jnlio Prestes de Albuquerque, Octavi* 
no A. Pacheco Jordão, Paulo do Olivei-
ra Costa, Antonio Lourenço Tibiriçá. 

Banca especial de Historia 
(Para os que têm de fazer exame d i 

curso superior) 
Antonio I.avleri, Elios Garria, Igr.acl» 

Mvalhäe» Junior. José de S . Queiro» 
Meyer, Mario Polto. 

ASSOCIAÇÕES 
ASSOCIAÇÃO NUI.ATEUCA DO miAsn.-«. 

Hoje, 18, á» 8 horaa da noite, na si-
de social, i rua do Rosario, 3, sobrado, 
reunião ordinária para tratar de interea-

—Comquanto seja optlrnõ o estado »a- uos sociacs. 
• — delegado do ATIII-ETICO ci.on PAULISTA—Amanhã I», 

X 
S a r i l h o e n t r a l i s t a í r aa—l ion tem, 

í noite, na rua da Esperança, aa hetai-
ras de baixa claase Rosa Maria de Oli-
veira, Marls da Conceição e Julia da 
Conceição, agatanharam-se valentemente, 
sahindo a primeira offendida em varia» 
partes do corpo. 

No momento do sarilho, chegou um po-
licial, que rofreou a exaltaçio das con-
tendoras, conduzindo-as para a Policia 
Central. 

Rosa foi mandada em paz. porque, 
além de estar ferida, ti alia razão, e as 
d e m a i s . . . essas precisavam de uiu mo-
mento de caima. e, por iaw, desceram 
os 21 degrau» do «stsds-iaaior da grade. 

C r a a n f a f e r i d a — O menor Bernardi-
no da Costs, de 11 annos de edade, foi 
levado hontem por seu p»e ao posto po-
licial do Braz, afim de narrer ã »ueta-
ridade ama aggreasão qne »öftrer». 

Declarou e rnaaor que ee achava tari-
fara espaacado ao 

l a t a d a Caacardia per am empregado 

Ilítario do Jundlahv, o Rr. delegado do 
hygiene, dr . Almeida, tom procedido com 
energia, afim dc evitar o contagio das fe-
bres quo reinam cm algumas cidades do 
interior. 

U o t u o a t ú 
Effectuou-se liontem, 15, a bençam de 

Inauguração da nova Capella da Casa 
Pia de 8 . Vicente. 

Afftulram grande numero de fie.» para 
ouvirem a 1* missa. 

A banda >S. Beuodicto» tocou du-
rante a festa. 

A' tarde, houve bençam doSantlssimo. 
E' digno de louvor o desvelo com que 

os contriidoà dessa piedosa instituição 
t ím promovido o sou crescente progresso. 

Com este, aproveitam os pobres e en-
fermos, quo em suas prece» rogarão a 
Deus pela felicidade da» almas caridosas 
que tantos benefícios têm prodigallsado 
á indigência. 

VIDA ESCOLAR 

do s a cabeça, que 
largo da Caacardia 
d» Estrada 4a Ferro Central do Brasil 

A auctoridade fêi-o n h o s t t s r a n a a s 
de corpo 4a deliete, e sbria M br* a f a -
ct* s reapeclivo ãqaer t t« , 

Escola Normal. 
Serão rbamadis no dia 19 a exame de 

aufficlenria as candidata» seguintes : 
Sala n. 7. áa 11 horas:—Maria da 

Conceição Ferrete, Clarismina de Faria 
Pinto. Carlota Moreir», Aurora Pentea-
do Alves Crux, Rita de Brito Martins, 
Maria José de Vasconcello», Usbel Thco-
dora Xavier, Georgina Lefèvre, Fau»t» 
Stockler, Gertrudes Leopoldina d» Silva, 
Altina Nico, Amélia Brito, Dagmar Fer-
reira L i r an j a . 

Sala n. 8, ás 11 horas:—Benta Teixei-
ra da Carvalho, Maria da Conceição Tei-
xeira de Carvalho, Benedicta Augusta 
de Oliveira, Maria Lvdi» ds Fonseca, 
ILse Luiza Nogueira Hohe. Aurora Mace-
do do Amaral, Marleta Leite E*bank, 
Leonor Garcia, Marlata do Carmo Faria, 
Angela Ponte, Rosalia Uuthler, Candlda 
de Oliveira. 

Mala n i', í s 11 horas:—There»» Pez-
enti, Georgina Pedrina da Silva, Armênia 
Correia de Sá. Franoiac» 8ilva, Leonor 
Dntra Rodrigues. Maria Conde, Analdina 

I de Meoezee, Adília Isolina Pedroso, Ma-
ria da» Dore» Salle», Isabel de Campo» 
Agnlrre, Maria Gabriel!» Vasques de Be-
zende, Matbiíde Medina. 

! Saia a. I, i s 11 horac—Alice Bueno 
Ida Cunh», Bernardin» Ja rd in , Guilher-
| mina Borba, Julia AlUegro. Angelina 

Grobmaan, Maria da Conceição Fleury, 
Ernestina Gomes de Jeans, Luiza Serro-
uio. Lectici» Visir» de Almeida, Sjrlvia 

1 Branca de Miríada, Brasilina da Akan-
[tara. UeosdicU Francisca d» Assis. 

Sala a . t , ás 11 h o r s s : - P a n l a Rlbei 
beiro de Camargo, Rachel VllJemira 
Roo», Maria Theresa Nobre Betabal 
Joana» Storaatti, MarU das Díree d» 

I Graça U v t f a n babe l P . 4a Bocha Ali 
ce Bueno, Maria Beraardetti, Maria da 
Oloria Toledo Barbosa, Isa de Siqueira, 
Adeodata Peauaha d» Camargo, Primilt 
va Rosei. 

Sala a . », it 11 horas : - K a U S a Ame 
rica Mou». Helen» Benriai, BdaUi 
GOMO Wbetro. Leo s e r 4s OUveir» 

ís 5 horas d» tardo, na »éde provliori», 
(Vuemblía geral, p»ra approvação do», 

tatutos c mudança de uniforme. 
i N s n r t r r o IIIHTOBICO E oroaaAPi i i ce 

- Dia 20, sessão ordlnaria, ás 7 hora» o 
Hia da noite, na séde social, á rua Ge-
H-al Carneiro, n . 1-A. 
\ rr .MIO DRAMATICO «AI.UEIDA OAUIIETT» 
-âiiií 21, récita em beneficio dos cofres 
sotaes, no Casino Penteado, á rua Ro-
dr! | i -s dos*8antos, 2 . 

á tN-CLCB — Dia 21 do correnln. so-
guiip reunião intima na »éde social. 

R 8 ( 01.0 ITSCREATITO HA FALDA DI HA -
v o i í — a i a 21, 4a 8 horaa e meia da noi-
te, A. t s l ã o Excclstor, á rua Florêncio 
de 4>rcn. n. 29, festa inaugurai. 

CEMR1 MITEBABIO fnlMElKO DE -ID" 
I,Ilo-\>ia 22, ás 8 horas da manhã, ss" 
semblel geral extraordlnarla para tra" 
tar da mudança do nome da soda ' 
dade'. 1 

1DEAMIX-B—Dia 22, á r u a d o s G u s -
m?es, 18 assembléa geral ordinário, pare 
a eleição e posse d» nova directoria. 

SOTIIMDTI DE ETÍIXOOBAPHIA E (1V1-
LISAÇAO t o s ÍNDIO»—Dia 2 do m a r ç o , 
ás 7 horai da noite, sessão ordinarís, M 
séde social. 

«OFLEDAI-E DE H Í D i r i K A E CIBFROII 
—Dia 2 do março, assembléa J ^ j i 
eleição d» nova d i rec to r ia^ 

riRuro z—k aéde des i iTj i , 0 l i i i -ão m* 
dou-se para a m s Dr. Cstdii» 

o TEMro — Bolotim «k.» e o rologi r > , , 
Coiamissão üeograpbica e a (ic a logica—1 ' 
de fovereiro—Barometro, A Q.. 7 ho-
ras da manhã, 700.0 n a ; 2T.»„ ' ta» da tar-
de, 699 .7 mm.; 9 hora» da n o t l r t y l c j i ' 1 

tem, 699 .8 .ani. Temperatura n in imi , 
17'. máxima, 31*8. Vento \ redominanto. 
até ás 2 horas da Urde, F. Chuva, em 
21 hora», 0 . Tempo geral, claro. 

TORÇA POLICIAI. — Serviço para liojo-
E' superior de dia o » p i t ã o Amsral; t 
corpo de earallatl» dará um offlri»! 
para a judante dc dia, força para acom-, 
nhar pretos ao Foram e a guarda d * 
Palacio; o 1* batalhão, as guardas da 
Cadeia o Policia e um offlcial para 
aquelia gnarda; o V, duas ordsaaofee 
para esta secretaria e nm official par» 
a gnarda do Palacio; o 3*. a guarda de 
Hospital. 

O* demais corpos darão o serviço lo 
costume 

Tocar i ao jardim d» Palacio a 1* sec 
í '®- . i 

Amaanense de dia, sargento Sandoval. 
Uniforme, 7*. 
HATADorao—No Matadoaro Uneieípel, 

feram abatldoe hontem 167 borlaor 10 
suínos, 16 ovinoe a 8 vitellee. 

Rejeitado, 1 beviao. 
loutUraadoo: I «ui«o, 23 polisSe». 2 ft 

e * iateetino« delgados de bol i -
8 paiaiSes 5 figadm de eaino*. 

" W H » , ancora. 



flifMW» Utgytaà iê h t r r i » 
4 • f t r r o • V m m i t 

H t u t m te mhpbwdo 
í o dit 17 Ao corrente em dcsnle, pa-

cir-M-ü neate Tínuiptorio Central e no de 
8 . Pau'o, da« II hone da li'.anhà áa duas 
da tarde, o 58" dlvictudo. corre*no iden-
te ao aegundo u i u i i l r i do nono (it 1102, 
tu r a t io de 1 » « » por ueçïe integrada 
o 4*800 Bur . ..,4o com querents pur 
cento realisudo». 

Campinas, 14 dc fevereiro d* 1603. 
CixriiEo G. 'loMitiE 

5—3 Chefe do Escriptorio Central 

f C d l l e g l o A n e h t e t n 
* t / N O V A F R I B Ü R G O / ' V 

7 " - ' r 
No dia 20 do correntó,, reabrem *íe a» aulas des-

té Collegio, equiparado »o Gymiinsio Nacional. 
Um dos profeixores do meamo Colégio incum-

be-se de acompanhar o i alunuios do Estado de S3o 
Paulo, que Ibe forem cottíiado», e partirá da capital 
degfie Eitado, em trem nocturno do dia 27, pura no 
dia seguinte chegar a Fríburgo, sem pernoitar tia 
capital íedcral. 

Para ulteriores informações, podem os interes-
sados dirigir-se ao Superior doa Padres era H. Gon-
çalo, 

O reitor 
f P a i l r o L u i z Y u b u r , 8 . J . 

M m 4* VMI» |«!IUÍ'J 
, n m < * m s o i K * CMÍM« 
u r , Manoel Xavier d« P 

Vend*-** M alaga-ee em Uosqse 4« 
bilhete* de Iot«ria i ra multo bom ponto 
dceta cidade. Trata s * á rua Formosa. 
D. I I . » - 1 

VOlMk OK d o PAULO - • lar, mRoooi Aavicr UB rama, AI» 
• frado Carneiro de Paula, CaadU 

do <>* Paol i Alexandrina de Pau-
la • maia famliiaa agradecem aa peasftas 
niio ecomuanbaram o reato mortal do 
lalleclds 

MAXOXI. BKKTO BB PACI.A 
0« mesmos pedem para assistirem d 

mlaea do 7* dia, que terá logar segunda-
feira, 23 do corrante, úi 8 liorai 'lo ma-
niiS, na egrej* da BDi-Morte. 

Por esto acto religioso a família ante-
cipa oi «eus agradecimentos. 

rtntno* r r a u o o e 

Ãp*lloe.do À t u a o . , 

fcr^deié. 
retxss daoTMunícipal 
( . • empr**tl»o 

DU. MELLO BARRETO 
LIFEd ALISTA DAR MOLÉSTIA» DOTI 

H p n 
Membro titular da Sociedade de 
Medicina Publica e de Hygiene 
Prollssional de 1'aria ; da Arado-
mía Nacional de Medicina de 
U m a (Peri); do Circulo Medico 
Argentino 'Tiuenoe-Aiien, ; d» So-
I iedade Medico-Legal de Nova-
York ; do Hegitnao Congresso 
Medico l'an-Americano (Mexico >. 
da Sociedade de Medicina de 
Paria ; d» Acad< mia Americana de 

Medicina 
Rcsiilcneia : Avenida Rangel 

Pestana, iiti 
Cuttnltas : Rna Direila, 3i 

ao-fi 

loa. 
de bontem 

ate 

o Fontoura SIÏ 
i, Joaquim <li 
tida Hntfge, Nune 
ítonlo 0 . da Sil» 

• r u m su i l l -ophi l lco prep(r%-
do no Instituto serumtbarapíco <1* 
b Paulo. cor.tfa aa mortiedures 
de cueavcl, jarirtca, jararaengd 
• uruto. A vcuùa os» principie« 
drogarias de H. Paulo. [» 

D E N T I Ç Ã O D A S C R I A N Ç A S 
D e n t i s t a 

A E L E G T R I C I D A O E 
O clritrgiio dentista Annibal Vitral.no 

iiitulto de poder «tlemicr de peeeúaa que 
nlo diapOi-m de tempo durante o dia, 
avisa ao« srs. mpregado» publico», do 
commercio e o todoe em geral, que esta-
beleceu, no »eu gsblneto dentário, á rtm 
de H. Berto, n 81, «obrado, clinica no-
cturna dai t> hora» ás 9 liS da noite. 
Todoa o» trabalho», quer cirúrgicos, quer 
prutlielicoe, sito feitos com n uiesiniiiaiiua 
p-rfeictio c gnrantidos por multo» ânuos, 
a»udo os preços os mesmos Já publica-
dos O «tu gabinete aclia-so rigor"»a-
mente ilmminado. além dos appurellios 
apropriados á p r o j ec to de luz na cavi-
dade bnccal. 

Consultas c operações, das 8 ás 1 da 
tarde e das ü ia D Ir-' iioras da noite. 

(13) 

Hermann Barrhard 
A n n a M a r i n d o M o r a e s 

f i i i r o H a r d « « u n s f i l h o s , M a -
r i n T f j n c z d e S l o r a c n I J a r -
r o a o d e m a i s p a r e n t e » «t<» 
l i n a d o I I K I t . M A W B L H -
C I I A R D , p r e H c n l e n n e n t i i 
c a p i t a l , n e j r a d c ü e i i i p r o f u n -
d a m e n t e a t o d o s o s n m i j | O f * 
q u e a c o m p a n h a r a m á u l t i -
m a m o r a d o o « o r p o d o s e u 
« e m j i r o l e m b r a d o c f t p o R O , 
j i a e , « j e n r o , c a n h a d o e t i o ; 
e , p o r í u t e n < ; 8 e d o m e s m o , 
m a n d a m r e z a r u m a m i s s a 
n a S i - C a t h c d r a l , s e x t a - f e i -
r a , C O d o c o r r e n t e , á s 8 
l i o r a s d a i n a n h ã , s é t i m o d i a 
d o s e u f n l l e c i m e n t o , u í j r u -
d o c e n d o d e s d e j ú a t o d o s 
q u e c o m p a r e c e r e m a e s s e 
a e t e . 

S . P a u l o , 1 7 d « f e v e r e i r o 
d e i n o : ? . ; j - t 

Tclepiiones, campainliaa, p i rara ios , 
aortiinento completo dc todos o» mate-
riari pertenceii.es a esta arte. Fazem se 
lusUllsçSea e concertos. 

I . a u r I l o b a s i n s U i 
Lm qo do Oiichlor, 3—Caaa pontal,^/ 

H PAULO 60—33 

•a, Antonio F. ( Centena 
Bcaulta lo de hontem rüezona. , 

* flrilnn . 
Os d l e t i n c t o e e c o n e c l t i i a d o a e l i n l o o s dn S. P a u l o 

f>r. Galvão Baeno Dr. Faria Rjoba Dr. í.oureoço Menratti 
Or. Margarido da Gilra Cr. Orei: io Vidijül P r . Aramiz de Aliueiii 
Dr. Paula LI ma | D r . Frogtjs to P l i o I Dr. E rua to PoiUo 
Dr. Percirs da Rocha Dr. Ar-ujo Ã-ltto-drOMo 13r. Accaclo de Araojo 
Dr. Mello Barrctto Dr. Antonio Moura Dr. t . de Sant'Ann» 
Dr. Pbiladelpbo de I.ima Dr Juvenal Fer t ' s Dr. Jo5o Sodiiú 
Dr, Baptista do» Anjoa Dr. IguadaÂc Kczeiide Dr. Alfredo Teiíelr» 
Dr Bonçalrea Tbeouero Dr Carlo'i t f ^enali Dr. Remi-lo Onlmaríe» 
Dr. Moura Azevedo Dr. Bo*iro th) Carvalho Dr. Euzebio de Queiroz 
Dr. Américo Brasiliense Dr. A&nelio Leite Dr. Hora de Megalhioe 
Dr. Castro Lima Dr. .Santos EanRil Dr. Jo&e Pedro da Veiga 
Dr. Honorio Libero Dr. lilldw Onaritá Dr. Engenio Horti 
Dr. Valeriano de Bouza Dr. Côrte Chrtmarj-s Dr. Canuto V41 
Dr. f ranco Meirelle» , Dr. RolMnberg Mampalo Dr. Virgilio P.ezende 
Dr. Souza Oa*tro t Dr. ErneetoCotrim Dr. Francino Oliva 
Dr. Candido de Almeida Dr. Leonídio;Ribeiro Dr. Aíícnso KpUcdore 
Dr. Laite Brandia Dr. lo- Aataáo de Mello Dr. U Franco CoaU 
receitam a MATRICAP.TA, de F. DUTRA!, no» «offrlmwtTi d i d«nt f#o d.n cri an 
çs» e atteetam a ÍU I cfflescla Inventor e fibrlcaat.', F DFTRA, rua Vieira de 
Carvalho. 10—S. PAULO . (rn) 

, Raul jBtiqnei-
MagnlhSes tio 

c» Cardoso, Ma-

14*000 
íifOOO 

CONTENDO 0 LACTO-PHOSPHATO ÚB CM 

APPROVADOS PELA JUNTA D H Y G I E N E DO H I O - D E - J A N E I R O 

OLaCtO-PtiOSpfiatO de caí contido no XAROPE e 

no VINHO de DUSART ó o mais poderoso dos 
medicamentos reconstituintes. Élio fortifica e endi-

reita os ossos das croanças Rackilica», torna vigorosos e 
activos os adolescentes molles o lymphaticos o os que 
monstrao-sc fatigados pelo crescimento rápido. 

As mulheres gravidas fazendo a s o d o V I N H O ou d o 
XAROPE de DUSART supportão bem o seu estado, 
sem fatiga, sem vomitos, e dão a luz a creanças fortes 
o vigorosas. O LdCtO-PhOSphBtO Úe Cdl torna rico o 
leite das Amas e preserva as creanças da Diarrhéa verde e 
das moléstias próprias da época do crescimento. Pela sua 
influencia, a Dentição ó fácil e opera-so sem convulsões. 

Deposito em Paris, 8, roB Viráje, e nas jríntipaes Pliannacias. 

9 Junior, Fran 

C l i n i c a í ^ e d l c a , e s p e c i a l m e n t e 
moloa t i tu i i los c i - ímçao , p u l -
m õ e s e c o r a ç ü o 

Dr. Clemects Ferroira 
com lonfa pratica e múltiplos tra-

balhes sobre estas especialidades 
Conimitorio: rua I Resideucia, rua 
•ro«<S Bonifacio, | (i '-aorjl .Inr-
8-A. Telflphonc, I dlm, lt». Telo-
499. | pi ono, 720. 

30-0 

Kleinen 

de Morai» P» 
Macedo fíoarcs, 

a c Chimicit 

João Chrisplui Correia Vasqnps 

tAuielia Fagundes Vasques e «ena 
filhos convidam a todos os paren-
tes e mais pees6a» de sua amizade, 
para assistii-em á missa que, por 

alma de sca saudoso esposo e pae João 
Chrispim Correia Vasque», mandam ce-
lebrar na quinta-feira, 1!) do corrente, 1" 
auuivcrsario do seu falleclmento, ás 8 
horas, na Ordem Terceira do Carmo, 
antecipaudo desde já os açus agradeci-
mentos . 3—2 

rqui Plnbelro. 
ordäo, Antonie 

Associação Humanitaria do S. 
Paulo 

ASIES:HI.I:A or .n. t i . 

Por ordem do sr. presidente, convido 
os ic^riptos opino sócios da Associação 
Jlnmauitnria Kr S. Paulo a coiopRre-
cerem ca assembléa geral que se deve 
rcalnar no domiugo, '22 do corrente, 4h 
11 liorai da r.ianhi, na roa Marechal 
Deodoro, n. 2, sobrado, afim do resol-
vermos sobre o seguinte : 

Discussão e approvaçlo dos csíala-
to» ; 

Elelçlo da directoria e do conseflio 
fiscal que tem tie servir at*- 1004. 

Tiâo é permittidu ao socio lazer-se re-
presentar. 

S. Panio, 15 de fevereiro de !ft03. 
Os1 AH MONTEIEO, 

7—3 Secretario 

o 1'lre» Correia 
ulano Machada Já foram iniciado» o» »orlei-.» de ooti-

p o n s jt -la machina F i c h e t , na »éde so-
cial, á rua da Boa-Vista, n. G. á s 7 
h o r a s da noite todos os dias nteis, 

S. Paulo, *JÕ de janeiro de 1003. 
O encarregado da eniisslo 

30—25 Luis de Sd e Almeida 

os a exame oi 
naterias: O cirargiHo-d'uli9la Annibal Vitral cu-

ra qualquer dente por mais dorido que 
efja, cm 24 horas, com uni processo da 
eua i i i v r j i o . Obtura á amalgama, a os-
fo artificia!, a esmalte, a granito ou rr.ai-
ta, por 8SOOÜ. Obtura a ouro por 10$ 
a íiS-V. 

Rrstanra dentes a ouro, por maii dif. 
flcil que seja por 25^J a 40.^. (nüo em-
pregando o* proceaao brusco uo martellot. 
Limi)n os dentes e os torna alvoe por ó j 
b 20$, Extrae dentes sem dòr por 5Ü. 
Colloca dentaduras com ou sem chapas; 
dente» a pivot, coroas ds ouro a inerus-
trações de brilhante». Tracta das molés-
tias da bocca e corrige as anomalias den-
tarias. Todos os trabalhos são garanti los 
per muitos annoa e praticados eem a mí-
nima ciôr, mesmo nas pessoas mais ner-
vosas, no consultório caprlchosamonto in-
itallado, cora todas as condições hygi» 
nicas t com appareliioa do» mais moder-
no», obaerniitu a rigorosa aitl-sepsia, 
aconselhada pelos mròtUodos aos mais cos-
eummados da cirurgia denteia. 

Consultas o operasses, d j j S horas it 
4 da tarde « ti ás It l f j da noite. 
R u a de a Bento, 31 

S o b r a d o 

M e d l o o a 
DR. ALFREDO MEDEfROS-Espccia-

lisla naa moléstias da» crianças o syphi-
lis. Residem Ia e consultorio, rua do Com-
mercio, 7. Consulta» de 8 ás 0 o de 1 
li» 3—Telephone, 08. 

João Teixeira 
Ataria do Frei-

Caldas. Alfredo 
•raz, Alcides Pi» 

M O R R H U O L 
deGHAPOTEAUT 

Subs t i tue o oleo de fígado de ba-
ca lhao .doqual contem todosospr in-
cipios activos, l ivres da maté r ia 
gordurosa e concentrados cm pe-
quenas capsulas r epresen tando 
25 vezes o óeu peso d oleo. Expe-
riencins ef fec tuadas nos hospitaes 
p r o v a r a m que o Morrhuol é mui to 
efUcaz nas B r o n c h i t e s , Cons t ipa-
ções , C a t a r r h o s , e Molés t i a s do 
p e i t o , ao começo Modifica p r o m p -
tamente a const i tuição das C r e a n -
ç a s debe i s , I y m p b a t i c a s , sujei tas 1 

a constipações f r equen te s 
PARIS,8, r. HTleaat e ias principiei Pliwiçly. 

Josii IJernardino Qaeirogs, sua e»po»a 
d. Mariana de Jesus Queiroga e a;us 
filho», gemo, filha e neta do F r a n c i s -
co M a i - t i n s . fallecido na Iregueiia dn» 
Capella», Ilha do S. Miguel, convidam 
toclos os seus parente» e amigos a assis-
tirem a uma miesa que por alma do fi-
nado mandam rezar quarta-feira, 18 do 
corrente, ás 8 horas da manha, na egre-
ja do Braz, e desde já agradecem a sua 
presença. 2—2 

C o M c s r l o - A z e v e d o S o a r e s 
I N T E R N A T O E E X T E R N A T O 

4 4 — f l l í - T i e i í a d o s B a m b ú s - 4 4 
De nccòrdo com o regul.."tento interni deste collegio, corauiucico ao3 inter 

casados que os atilas rcnbrrm-se i março. 
O» prospecte» acbam-je i I s p a a B S t & W ^ . ps«"» de fami.ia, r .aserre tane 

do coilegio, podendo ser rcraettidf.s pelo Torri io a quem os ..oii kar 
Peço o comporeeimento im:.iediato do» aluamos matriculados, afim de n5o 

haver' demora r.a organi-aç5o das lassei. 
S. Paulo, 2 de fevereiro . 1003. 

O director 
( . . . ) JoAQCIM Josí: DE A/.LVEDO SoAKCS 

DR. J . A L ^ S DE LIMA—da Univer-
sidade do Paris, cirurgiáo da Bcucficcn-
cia Portugueza e da Santa Casa.—Espe-
cialidade : moléstias de senhoras, das 
vias urinaria» e parto».—Resld. : largo 
doa Guavanazes, 4. Consult. : rua Sâo 
Bento. 2'O-A (das !2 i s 2). Telep-., 301. 

rio Oulmaráee, 
m Pereira Mon-
de llarros .San-
índio, Octacilio 
ico Nogueira. 

A Equitativa 
SEGUROS SOBRE A VIDA 

ÍEGL-E03 roKTEA roa» 
Apólices resgatáveis em dinheiro, 

sorteios. Informações e prospectos, na 
succursal em S. Paulo: 
I t u a J u ü é i t o n i í u c i u , 2 - - A 

> Cunha, Attil» 
liranda Chaves, 

Mario Teiïeira 
I de Siqueira, 
) Tavares Cou-

DR. F.NASCIMENTO PEREIRA—Clinl" 
ra medica, com especialidado : febres e 
tuberculose. Residência, rua fiarão de 
Campina», 81. Consultorio, rua de S. 
Cento, 45. Consultas : de 1 ás 2 horas. 

A' praça 
H e r m a n n B u r c h a r d 3s C. commu-

nicant a quem interessar que deram pro-
curação bastante ao sr. Julio Nickel-
»bürg. 

S. Paulo, 10 de fevereiro de 1903. 

is Passos Coals. 
Oscar Varolii 

Oliveira Costa, 
tes, João Jull.K 
» do Valle, Al 0 x a p s p s d e 

g r i n d c ü a 
c o m p o s t o 

de Mace-lo Soares, cura eni poucos dias 
as tosse* rebeldes, brouchite, ronyuidüo, 
inflacma e coqueluche. Prepara-se na 
PHARMACIA Acnoca, rua Aurora, 55. 
Vidro, 23&00. 4 * c s. :íO— li) 

A' praça 
En, abaixo assiguado, declaro ter com-

prado ao s r . Manoel José (fomes o seu 
negocio dc seccos e molhados sito á rua 
Duque do Caxias, n. 19, livre e desem-
baraçado dc qualquer onns ; quem se 
julgar »eu credor queira apresentar suas 
contas no prazo dc 8 dias, que serio pa-
gas. 

ADF.MSO LOPES I T O M Q C E 
Coveordo—MANOTI. J GOMES 3 - 3 

Igard Brandis 
ó. Enid Thlré, 
Erico de Cara-

aze, Antonio d l 
>plo Westln do 
zevedo Junior, 
I L . Cardoso. 
la Natural 
o Annoxo) 
jerque, Octavia« 
'aulo do Olivet-
ço Tibirlçá. 
Historia 

izer exame dt 
or) 
Garcia, Igr.acl« 
de d . U u e i r n 

V . R 1 G A U D llorphsa 
Cura-se tomando Elixir M. Morato 

3l>—dO. 8 , rue Vivieane, P A R I S 

A g u a d e T o u c e d o r K Ã N A N G A - O S A K A 
Conserve â tez o Incomparável frescor da Juventude. 

Exlracto, Sabonete, Pós de Arroz K A N A N G A - 0 8 A K A 
Extracto MODERN - STYLE j Extracto CRAVO de MYSORE 

— SÓNIA j — AMARIS 
— VIOLETA FRESCA — ORCHIDEA dt BENGALA 
— MIMOSA RIVIERA ' — PERFUME das ACTRIZES 

Sabonetes e Pôs de Arroz tom os mesmos cheiros 
Agua de Coionla M O D E R N - S T Y L E — Loção das A C T R I Z E S . 

SYPHILIS 
UOI.ESTIAS DA PELT.E 

DO COCAO CABELIXDO 
E DOS PLI.LOS 

;A DO mtAai!.-«. 
<a noite, na si-
lo, 3, sobrado, 
atar de inters*-

ÏA—AtnauhS 1», 
aéde provisória, 
ipprovaçHo doo. 
inltorme. 

OEOtMAPHlce 
a, da 7 boras o 
octal, i rua Oe-

Moléstias tias Creanças 

de Q R I M A U L T c C> 
Ipprmiii pela JIBU 4a L.'I<U< d* li»-4t JMIN. 

Mai3 activo que o xarope 
antiscorbutico, exc i ta o a p -
pet i te , r e s o l v e o e a g o r g i -
tamento d a s g landulaa , 
c o m b a t e a pal l idoz , torna 
firmes as c a r n e s , cura os 
m ã o s h u m o r e s e as crostas 
d e le i te d a s c r e a n ç a s , e as 
d iversas e r u p ç õ e s d a pe l l e . 
Esta combinação vegetal, 
essencialmente depurativa, é 
melhor tolerada que os iodu-
retos de potássio e do íerro. 
XCm PAUIS, 8, Hum Vivienne. 

g nas principaea Pharraactas 

JEIDA OAtlRETT» 
ifleio dos cofre* 
ido, 4 rua Ro-

do corrente, sc-
»Ide social. 

TAFALDA DI 
I e meia da not-

rua Florêncio 
augurai. 
tiMEtno DE jn" 
da ntanki, as' 

iria para tra" 
o:ne da S)cie' 

rua dos Cíus-
il ordinarla, para 
lova directoria. 
RAPHIA E CIVI-
a Ï de março, 
lio ordinarla, M 

MOLÉSTIAS DA PELLF, 

S y p h l l i 3 
Orgams genitaes e nrinarios 

DR. ÍIEIRA DE MELLO 
ESPECIALISTA 

Trata a syphilis o as moléstias 
urinarias por processos efficazcs. 

Cttisaltorio I Resideneia 
UCA DIREITA, 55 |r.CA ». JOAT.-IÍL 2 0 

Telephone, n. 540 Cm) 

«A E ctRtjnoi» 
bléa ..{»!• 

LACREADO DA SOCIEDADE OBSTÉ-
TRICA DE FRAXÇA, MEMBRO DA 
SOCIEDADE UE IIV1'H('L0(Í|A DE 
rARIS E DO COKOUESIO DA TTT-
BERCCLOSE DE I.OHDKE» I DE 

volta de sua segunda viagem á 
Europa, reabriu o aen conaultori* 
medico nesta capital. 

Especialidade» : Partas, molés-
tias das senhoras, mó!estia* de 
creanças e das tias nrínarims. 

Tendo frequentado os boapitaes 
de Paria e oe Londres, com uma 
pratica de 19 annos, executa to-
da e qnilquer operaçSo cfrtwgie* 
e trata as moléstias do útero e 
bexiga pelo metbodo dos UM lhe-
res professore» europeus. 

Trata certas moléstias nrrvo-
sas. como a nrnrastkemrj, rabt» 
dorsalit, txgottamento nereoso, 
dgspep lies ntrrosas, fraqneta 
genital etc., pelas injecções d* 
«equardiaa fresca, preparada no 
K i laboratorio. 

lavagem do estoismgo por mie 
de um apparsDu) de soa in . ençio, 
approvado pelas sociedade* s a -
bia« de Paria. 

Livraria Magalhães 
29 — HCA DO CO*llí*CIO — 29 

Acaba de recetcr: X » ^ 
P a p e l e o m m e r -

c i a i J a p o n a s , era bo- fe/ ^ 
Bito* e origlnaes blocks 
de 100 folhas de papel 
e«tr»-forte, pelo insi- » v ^ ^ 
gmfic-ante p r e ç o de ^ ^ / j t í 

P a p e l eommer- / Á' 'I 
dal , de linho, panta- f J \ I 
do, com margem Block / / li ,1 
de 10u folhas, 1*500 / ' / K \ 

P a p e l de *ed», VçJ J 
pari flores, balas e 3r 
mais trabalhos casei- « i ^ » — M « 
rs*. Silo (25 folhas! I f twu. 
, P a p e l a l m u s o de superior qttalid*-
o*, proprlo para escolas * cartorios, res-
ma 7*000. 

Papel de linho para requerimento t 
mais papeia forenses, resma, 12J000. 

A' venda na U r r a r i a d? 
rEDBO DE 8 . MAOALHÃEd 

Rna it Ctinmercio, 19 
». PAULO 10—0 

LUGA-8E a porta do prédio n . 29, da 
rua de Ö. Bento. Trata-se no n 27. 

0FFERECE-8E «ai joven jardineiro que 
estudou no ffeal Orto Botânico de Ko-

ma, com attestado passado pela Beal 
Universidade e firmado pelo director s r . 
commendadr.r Eomualdo Pirotta. profes-
sor do ficai Instituto Botânico. Para in-
formações, rua Libero Badaró, 104 A. 

Ç õ s * * 
Mi teorolofçi'- > ' 
• l O e o l o í i c a - - " 
, m o», às i "" 

da tar-
da noltĉ wdeliT' 
eratnra mlr.ima, 
lo , relomlnante. 
, f; Chuva, em 
irai, claro, 
-viço par* ltojy-
ipitlo Amaral; a 
irá um efflrial 
orça part acom-

e a guarda d» 
as guardas ds 

n otflcial para 
huw ordenança» 
mi official para 
3", * guarda de 
rio • serviço is 
Palacio * 1* se: 

{eatoSandoval. ' 

doer* Ua*ieie*l. 
IC.7 bor i sn , K 

telle*. 

ESCRIPTOniO EM ». PAtTLÔ : 

H u « 1 5 d e IVotembro, .'t a PERFLIARIAS^TÂ: 
continua liquidando o sen grande sorti-
mento de perfumarias por todo preço. B h e u m a t i s m o 

Cnra-ae tomando Elixir M. Morato 
30- 30. As mulheres 

A ara. Maria Amalla, soffrendo mnito 
de flores brsncas. sem achar allivlo eom 
diversos tratamentos, curou-se radical-
mento com as pilnlsa de Tayuyá M. Mo-
rato. 

—Oertrnde» da Conceição, de Campi-
nas, tlnba accesso* de loucura, pela fal-
ta de menstrnaçiô Mapensio), e goea ho-
je perfeita aaúde, por osar algum tempo 
aa pílulas de Taynjá M. Morato, propa-
gadas por D. Carto*. 

—Lydla Martina d* Oliveira, de TieM, 
aoffria d* deaarranjo* no ventre, aentln-
de nma dnreia como nma bola, qne mu-
dava d* lagar, a tomando d** pi lulas de 
Tavnj4 li Morato, aaron * voltou* ap-
petite. tendo hoje mnlU »ande. 

-Adelaide Menir*, de 8. Pasle, nes 
da* ptinias de Tajmv4 H. Morato * ca-
ro» se de desarranjos Intotlnae*, com 
dores no* qnadrto, auffocaçío * anelas 
de vomito*, q» a traziam atormentada. 

(Flrraa reconhecidas . 
Veedem-** ea 8. Paul*: 
B e t r u n l & O o m p , 

» - » D . . 

PKF.CI3A-8E de nma menina de 12 a 14 
annoa, para tomar conta de uma < rean-

na avenida Tiradentes, n. 180. 3-2 
U n i ã o C l u b 

Em assembléa geral, foram eleitos 
para a nova directoria o* seguintes se-
nhores : 

Preaidenfe. Sjrtvio L. Lage 
1* «ecretario, Mario Camara 
8" • Jo*í Vieira Ponte* 
Thesonreiro, Joio Baptista Marmo 
Procurador,Martinho Prado de OKreir*. 
Por unanimidade da votes, foi eleito 

residente honorário * ar Ramiro de 

P e i t o r a l d* C a m aará—li-acoberte 
em 1474, aem rival atê boje na cura das 
tosses eia gerai, bronchites, coqueluche, 
tísica, asthma etc. 

P l t t m e r i a — Considerado LVKALLI-
VEL para as mordedoras das tobras e 
outros ar imaes veaeeofos. 

JLnffela*—Effi az nas dores de de» 
tes d da facti. 

J U l i v i a - D ò r - EfFicai nas dores de 
dente* * d* ouvido. 

P 6 * da Cina-Expsüecn a* lombri-
gas, aem canaarirritação. 

Exigir a rubrica do anctor 5 . Stores 
e a n a marca de fabrica, eeeio garaa-
tia da keittoidade de* mHkamentos 

A' venda e u cs*** d t Lebre, Irmã* l i 
Mello, Baruel k C. e «titra* pharmacies 
t drogarias. 4*-dsn. 

ihrcoUu Sarem: 

tOlavo üereei. Sine« flareez * 
sen* filho* e nera oonvidaaa «eus 
amigos para assistirem i missa 
de r dia, que mandam celebrar 
na Matriz de Braz, para descaaço 

« t e n s da alma de D. Marcolina Oareea, 
M dia 19 dot*, ás 8 hors» d* manhl, 
per cujo aete ** coafe*s*B agradeei !o» 

Engenheiro electricista, de 32 aimes de 
edade, ce« des annos de pratica em pri-
marijw estabelecimentos eleetretechakos. 
a. tnaimeete chefe de serviço numa impor-
tante Companhia Bnuileira, e acostuma-
do a tornar conta de operário», acha-se 
disponível DiupSe de sttestados d* pri-
mar* ordem Hirurir cartas a Vottsin-
pert, ma Beato Frett**, 19 — 8. P»»io. 

a — l , . . 

P e i t o r a l 
de flore* d* «»eira, angico e antaiab*, 
preparado de effeito garantido *as «ffsc 
Mes dss rias respiratória*, como catar-
rhe pulmonar s gude ou chronica, bron-a, offeree«odo e* m i preMinoa 

Manor House-, Walllogtoa, Suri 
terra. 
PMi*, 17 #t '«vKttf* «* 1X3 

sferftes, ccKjaehic 



A r e s P a l u s t r e s e I n t e r m i t t e n t e s 
m N E V R A L G I A S 

C u r a m . c o m a s 

P i a s ( ] a ! è F e d e g o s o o C a f e r a n a 
PREPARADAS PELO 

Pharmaceiitico A b r e u S o b r i n h o 
8. PAULO 

B a r u e l & C . — A . d e S o u z a S i l v e i r a & C . — P . V a z d e A l m e i -
d a & C . — Q u e i r o z M a l l e t & C . — P h a r m a c i a C a s t o r , o era 
t o d a s a s b ô a s p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s d e s t a c a p i t a l o d o 
i n t e r i o r . 2," á • 5 • 

C a l x n , 2 $ r , O Q 

E 
A P I O L I N A D E C H A P O T E A U T 

(NÃO CONFUNDIR COM O AFIOL) D 

M O L É S T I A S D O F I Q A P O . 
• 1 li» 

O E l i x i r d * B O L D O e P I C H I d * O r l a n d o Range l 6 o 
Y e r d a d e i r o e m e l h o r e t p e o l f l o o c o n t r a a* m o -

les t l as d o flgado e m g e r a l e as f u n o ç O a i 
d i g e s t i v a s l igadas a e s t e s o f f r l m e n t o 

E' do «mlntnte profsuor dt Faculdade de Ifedlolna do Rio l a Janeiro, 
o Gim. Sr. Dr . Benjamin d a R o c h a F a r i a , a seguinte 
a honrosa apreclaçlio clinics qua sarro á historia therapeutiea 
last* preparado: % 

• Illm. Sr. pbarmacentteo Oar.ánDO RAKOBL—8. O., 20 da Ou'.utiro da 169A. 
—Com o emprego que tenho feito ha lougo tempo, de alguus doa vowoa 
praparadoa pharmaceutlcoa, Julgo-me hoje habilitado a vir espontanea-
mente teitoraunhar-Toi a cBloucla therapeutic* que eSectlTauiaata poa- , 
auam, fctlrltando-vos paio aparo da uiantpulaçSo eom qua i*o eapoatoa 
a consumo. 

«Entre outros salientarei o Elixir da Boldo a Plrhl, que preacrero diaria-
mente eom vantagem manifesta nas hyperheiuias torplilaa do flgado a 
(li«orrectes poiturliaçOea flincclonaen do apparellio digestivo, frequen-
tíssimas entre nós; assim também todos oa vossos preparados da Kola, 

•HHH mmm. 

. ,i„ î M H 

A APIOLINA 6 o mais poderoso ernmenagogo conhecido, 
e o mais apreciado pelos médicos. ' Klla provoca e [régularisa 
o fluxo mensal faz desapparecer a interrupção e a Mippressüo 
d 'elle, bem como as dores de cabeça, a irritarão nervosa, as 
crispações, dores e cólicas que acompanham as é p o c a s 
m e n s t r u a e e , comprometlendo 12o frequentemente a 

E 
S A U D E D A S S E N H O R A S 

Em FÁRIS, 8, rua Vlvlenne ei em todas as Fliaraaclas 

-ass-
i t 

H i 

M DE p i M A D I A 
I S I 

Loção a Violeta de Parma 

U s a n d o e s t a s L o ç õ e s , a c u r a 
é i n f a l l i v e l d a c a s p a e q u e d a d o s 
c a b e l l o s , ficando a c a b e ç a i m -
p r e g n a d a d o u m p e r f u m e d e l i c i o -
eo e v i v i f i c a n t e . 

D E P O S I T O E F A B R I C A 

NA 

C a s a H U S S O H 
Impor tadora de p e r f u m a r i a s 

Rua de São Bento, 34 
S . P A U L O 

Ü ; í Ï 
S i t s ? 

i preparados de Kola, 
pondera cora »egúrança ao objectivo therapeutioo _ 

«Cora tal ««forço, que applaudo riTamente, honrais, por completo, a indus-
tria trneilcira • a pnariaacla nacional. 

«Curapriudo eaae dever, subscrovo-uie de V., etc.—Dr. B. ia Rocha FkHa.» 

que considero superiores aos importados do estrangeiro e que corres-
que se deatlnSo. 

Para garantia exlja-i* sempre a firma • o nomo da ORLANDO RANGEL 

Deposito Geral: R U A G O N Ç A L V E S DIAS, 41 — Rio de Janeir* 

M a s c a r a s d e p a p e l f l o , a r a m e c s e d a . 
C o n f e t t i d e c ô r e s v a r i a d a s 

B r i n q u e d o s d e m a d e i r a e p a p e l 
L a n ç a - p e p f u m e s , a r t i g o d a m o d a 

L a n t e r n a s d e p a p e l 

ARCHOTES, FOGOS DE BENGALA 
E i i c o n í r a n i - s o b o n i t o s s o r t i m e n t o s 

d o s a r t i g o s a c i m a n a 

G A R C I A , N O G U E I R A & C . * 
4 2 — R u a fie S . S e n t o — 4 2 

SÃO r i U L O . 1 0 - 1 0 . . 

t e m o s a h o n r a d e c o m m u n i c a r a o s n o s s o s fregueses e a o 
p u b l i c o e m g e r a l q u e Bomos o s ú n i c o s a g e n t e s d e s t a I m p o r -
t a n t e C o m p a n h i a n o B r a s i l , e n o s e n c a r r e g a m o s d o f o r n e c i -
m e n t o d o m a t e r i a l m a i s a p e r f e i ç o a d o e m o d e r n o p a r a a p r o -
d u c y f l o d e f o r ç a ( l u z c c a l o r « p o r m e i o d a e l e c t r i c i d a d e . 

D i s p o m o s d e e n g e n h e i r o s e m a i s p e s s o a l t e c h n l c o p a r a 
e s t a e s p e c i a l i d a d e , e a s s i m e s t a m o s h a b i l i t a d o s a f o r n e c e r m a -
t e r i a l e i n s t a l l a r 
l l l u m i n a ç f i o e l e e t r l c a 

F o r ç a e l o e t r i e a 
B o n d a a e i e c t r i c o s 

E s t r a d a d o f e r r o e l o o t r f c a a t o . 

L i d g e r w o o d M a n F g C o . , L i n s H e d 
RUA DO COMMERCIO, 14—S. PAULO 

(4* 0 83b.) 

Sflo impotentes para vencerem n SURUCU1NA, o remedio descoberto por Nor-
berto Coutiulio, contra o veneno das cobra«, que lodosos fazendeiros c roceiros de 
vem tul-o â mão. 

Vende-se em todas as bons pharmacias e drogarias. 
D E P O S I T Á R I O S : 

S I L V A A R A U J O & C O M ? . 
R u a P r i m e i r o de .Março, n . I e 15 

R I O C L CD (i') 

i f 
I 
! j 

I 

p l f 3 I 

m * 

í n d i o F r a n c i s c o firmo da Cruz 
Pede-se a quem tiver noticias desse sc-

ulior o favor de nvisar ao Asylo de San-
ta Leopoldina, ou á Madeira, á ma !"de 
Março, a . 3—Rio de Janeiro. 

El 

Pós dentifrícios 
BO PHADMACECT1CO 

A b r e u S o b r i n h o 
Excellente preparação, dá mu aro-

ma agradabilíssimo. Alveja proinpta-
mente os dentes, conserva-lhes o dá-
llies maior brilho ao esmalte, previ-
ne a cario dentaria e -as dóres do 
dentes; finalmente, é o mais precio-
so o importante auxiliai d a J ' W Ï f 
giene da boccn. 

1$000 

F M p l E E i T 
Approvadas pela repartição sanifaria 

$ B 
m x t n iiTR-nrTo de CAITIO, do pharmacentico Granado, medioaçlo rccorn« 

mondada no IratameiHo das affetções cutâneas o s.vphilitlca», preferido pelo« enfer-
mos que nSo podeiu snpportar a acção dos «áeB dó potássio. 

ELixin nn CASCARA KAOKADA, do pliarmaceutieo Granado, mcdíea{iIo tonlc» 
e eupeptica, empregada nas perturbações do estômago, dispepsia atônica c flatu-
lenta, etc. 

ISJF.CÇÍO ANTi-mcNonRRAGicA, preparada pelo pharmacentico Granado, par» 
o tratamento radical do fluxo purulento dl urethra, espontâneo ou sypliililico. 

VINHO CORDIAL TOXICO, cora pepetona de ferro ; preparado pelo pliarma-
ceutlco Granado, e muito procurado para tratamento da cnloro-anemia, pallidez, 
•meuorrhea, debilidade do organismo, ete. 

VISITO de QUINA lODiJRABO, preparado pelo phirmacentico Granado, do lm. 

fiortante aeçio thcrapcutica para tonificar o orgunLsmo o curar as affeetões herpe-
leas e sypliilitlcas. 

TiNiio CBEOSATADO, prcpcrado pelo pharmacentico Granado, muito recora-
mendado nas moléstias do peito o na tísica. 

vixno Dr JURUBKBA, simules e ferruginoso, preparado pelo pharmaocutieo 
Granado e de reconhecida utilidade no tratamento das molcstias do fígado, icterícia, 
Impaludismo, etc. 

VINHO iCDO-TANNrf'0, (pliosphatndo e glycerinado), do pharmacentico Gra-
nado, muito recommendado com utilíssimo proveito no tratamento lymnhatico, ra-
chttico, ancmico, escrophuloso, tuberculoso tomando-se um cálix és principacs rcfel-
çOes e uma colher de sopa para as crianças. 

VINHO VIEIUIKO, preparado pelo piiarmaceutlco Granado, poderoso antídoto 
das enfermidades do t-stomngo e dos intestinos, diarrhéo, cólicas intCBtinaes, etc. 

VINHO QUINIUM. do pliariuacculico Granado, succcdaneo de I.abarraqne, d» 
efficar. acçáo tónica e febrífuga, e muito preferível pelos »eus princípios activos n 
determinada dosagem, nos casos cm que sc necessitar do um poderoso tonico o es-
timulante. 

EFTAS rRErARAÇÜES SÃO RIGOROSAMENTE DOSADAS E SEGUIDAS D I 
:XI'I,1CAÇÕES PA11A DELI,AS SE PA2EU USO 

O LA130ÜAT0RI0 da pliarmacia e drogaria GRANADO, á rua Primeiro de Março, 
n. 12, Kio de Janeiro, ó vantajosamonto conhecido da selccta corporaçlla 
medica e do publico; portanto, ás experiências dos enfermos, ou de quem 
os tiver a seu cargo, confiamos os nosso« preparados pharraaccuticos, appr» 
••dos pela luspcctoria Geral do Hygicne. 

P h a r m n f i a e d r o g a r i a ( i i t A \ A D O & C. 

1 2 — E u a P r i m e i r o fie M a r ç o — 1 2 
S S i o d e J a n e i r o 

D e p o s i t o . N e s p r i n c i p a e s c h o c a r i a s d e S . P a u l o . 

A . M O R E L L I 

í ura preparado especial, indicado para devolver ü barba e aos cabeilos brancos 
e débeis, còr, bcllcza e a vitalidade-úa juventude, sem tingir a roupa nem u 

^utjs.v-EsíS" iucomparavel coinposiçEo não e uma tintura, senão uma agna de suave 
períume, que não tinge a roupa nem a eutis, sendo o seu uso fácil e prompto. 
Esta agua exerce sob o bulbo capillar em modo eflicaz e eubmlulslrando o nu-
trimccto necessário para dcsenvolvcr-llic a cor natural, facilitando lhe desarrolho, 
flexibilidade, morbidez e parando a queda. Limpa promptamento a cútis e tira 
a caspa. (1) 

U m a s ó g a r r a f a c l i o g a p a r a c o n s e -
g u i r e m u m e f f e i t o s u r p r e h e i u l e n t f i 

A G E N T E D E P O S I T Á R I O 

3 - • 8 . P A ! I 1 § 

E s í o m a g o e D y s p e p s i e s 
I n c o n t e s t a v e l m e n t e , o E E g e s t i w o b l l o j a r r i e t a ó d e s -

c o b e r t a m a r a v i l h o s a , e sofVrer.i <lo e s t o m a g o q u e m n u n c a t i -
v : r o u v i d o f a l l a r d e i l e , e n t r e a i n t i n i d a d e d e m e d i c a m e n t o s . 
N ã o é p a n a c e a . 

D e p o s i t á r i o s n o I S r a s i l : 

SSt lva , il.«sssas|í£) d t C 1 © m p e 
Mio IJE JANEIRO 

3 — R i m a P i p l n t e î i ' o û a R ï a E ' ç o — 3 4 ( 4 ° ) 

1 0 p r o p r i e t á r i o d e s t e e s t a b e l e c i m e n t o d e Ü A M -
S A R K Â , t e n d o f e c h a d o a s o a c a s a d u r a n t e a l g u m 
t e m p o , p a r a a r r u m a ç ã o e b a l a n ç o , c o m m u n i e a a o s 
s e u s a m i g o s e á s u a n u m e r o s a f r e g u e z i a q u e r e -
a b r i u o s e u e s t a b e l e c i m e n t o , p e l o q u e e s p e r a c o n -
t i n u a r a r e c e b e r s u a s o r d e n s . 

C o m o j á e m t e m p o a n n u c c i e u , o s e u f i m é l i -
q u i d a r d 8 f i n i t i v a m e n t Q c o m o s e u n e g o c i o e p a r a 
a g r a n d e r e d u c ç ã o d e p r e ç o s , p e d e a a t t e n s ã o d o 
r e s p e i t a r e i p u M i s e . 5 ,1 

l o Novc iéo , IL o 

J . P a t r i c i o F e r n a n d e s 
" 0 4 

T H E A T R O S A K T ' Â N N A 

C o m p a n h i a L y r i c a I t a l i a n a 

D i r e c ç ã o : R O T O L I & P E R I 
M a e s t r o d i r ec to r da orc l ies t ra , s r . G I N O P U C C E T T I 

A V I S O 
Tentio a Companhia de embarcar para Montevideo no principio do proximo 

fntz, dará nesta capital alguns espectáculos a p r e ç o s popu la r e s . 

H O J E H O J E 
E S T B É A — Q u a r t a - f e i r a , 1 8 d e f e v e r e i r o d e 1 9 0 3 

com a única representação da apparatosa opera cm 4 actos, do maestro VERDI 

í 

i 

Prrgonagtn* —Otello, general- delTarmata Veneta, sr. Dclle-Fornaei; Iago, al-
fiere, sr . Vinci: Cássio, capo di sqnadra, sr. Macnez: Rodcrigo, gentilnnino vene-
ziano, er. Deodorico; I.odovico, anibasciatore delia fíepubblica. sr. Bartolomasi; 
M-intano, predeerssore d Otello, sr. f.anrenti; Un araldo, sr. Lombardi; Iiusdemo-
ua. mo^lic (1'Otello, s r i . Orbellini; Emília, moglie di Iago, «ra. Mazzi. 

Soldati, marinai, dalmati. gentiluamini. daine c paggi. 
F a n f a r r a n o p a l c o s c e n i c o 

Á s 8 1/2 hora* da n o i t e 
A t i e n ç ã o — P r e ç o s p o p u l a r e s 

Fritas, 30*01)0; camarote», 2S*)no: cadeira», G|HMO; balcão, 1" fila. fí¥lOO: bal-
ei", outras fila», .1#000; galeria numerada. -JSOOO: geral, JS3'K> 

-Bilhete» á venda, desde j i , na Bratuerie Panlisla. 

Q u i n t a - f e i r a , s e g u n d a r é c i t a — D o m i n g o , m a t i n é e 
B r e v e m e n t e , a s u b l i m e o p e r a L a S o n n a m b u l a 

{laprii d« («pccttCBle, haverá bonde» rara toda» a» linha». 

A G I A M I N E R A L N A T U R A L D \ 1'AKALLVBV DO SL'L 
AnalyBaãa p o r ordein ilo Governo I m p e r i a l em 1 3 3 8 , polo i l l a n t r o 

cl iniou (li-, J o s é iSorçes B i b n i r o da Costa , n c t u a l d i r e c t o r do 
L a b o r a t o r i o N a c i o n a l üc AiialyKOB, e cu j a a n a l y s e f o i 

reconhecida pelo CVoverno f e d e r a l cm lOOO 
rxTEAiiiDO no "Dunio oi RICIAI.. DE 15 NN .H.I.UO DK 1 8 5 3 

1'al;« n « | u a ó j>i)tlei'oftis »ínsi !ilYoo<;."ie-< «lo c s l o m a t , « 
f ! ( | n d o , r i n s , l > o x i ; j a <; v i u s i i r i n a r i i i s , c o m o H l l i v ^ t n i n 
i i i i i i i n i n r o s c c r t i f l e n i l o s . 

C o m o A G U A D K M i . S A , n S o t e m r i v a l 
I'ciirfc-sc nas acreditadas catas dos senhores. 

Í!niul»a C . . rua F lorêncio do Abreu, 11. CO. 
líiiruel C., rua Direita, N. 1. 
l i u e d e s 6C G'., rua Direita, n . 10. 
Emí l io Ross i , rua Dire i ta , N. 2 - . 
Monteiro Soares & C., Ca/c Viaitiiclo. 
J . Amarante & C., r ia Direita, n. 11. 
Kôtissrrie S/'o/ tmuim. 
José Pinheiro da Silva Júnior, rua S. Beato, n. 20. 
American Bar, rua 15 do Novembro. 
Cuarlís HÜ & C . , rua L ibe ro Badarú. 
Café Americano, rua 15 do Novembro. 
Progrcdior, rua 15 de Novembro. 
I ranc iseo d 'Ass i s 1 'cre i ra , rua S . Ben to , n . 8 . 
liuimariles Ilorgcs & C . , rua da Bôa -Vis ta , 5 1 . 
Souza Carneiro &'C. , rua da Bòa-VIsta, 22. 

Cuidado com a s f a l s i f i cações 

ESCOLAS PROFISSIONAES 
r< r > o 

I i V C E U D O S . C O Î » n ç f l O M S . P f l U L i O 

Ju lgamos interpretar os desejos dos bons amidos do Lyocu, 
Iembrando-llies o ineio com que podcr&o todos que o desejem, ir 
ein auxilio do uma obra que corresponde tão bem a uma nocossl-
dado palpitanto ila Soolecl.ide actuai , e que aço ra mais quo o u i u a 
precisa tanto da generosa protecçfio o tio apoio du todas as a lmas 
caridosas. 

3 0 - 2 

feiidö ( D i l k í i i a d e e o s í i i r a 

Dirigida por um liabil contramestro 
E x e c u t a s s e c o m c a p r i c h o e e s m e r o 

q u a l q u e r f i g u r i n o d e 

VESTIDOS PARA PASSEIO, BAILE E CASAMENTO 
V E S T I D O S T A I L L E U R 

P r e ç o s b a r a t í s s i m o s 

R U A S . B E N T O , 1 4 
H E N R I Q U E B A M B E R Q 

F a b r i c a d e J a c á s 
DE 

O L I V E I R A & C. 
T e m s e m p r e e m « I c p o t t i l o 

j a e ú s | t r r a m i l l i o . i l i l o s 
( r n i i i n d o s p a r a c n f i í o e s -
t e i r a s t r a n ç a r i a s p a r a e . t r -
r o . 

A e e o í t a m c | i i a U ( i i o r p e d i -
d o . I a / e i n t o d o s o s <raf>a-
i l i o s d o ( a t p i a r a . 

L I M E I R A s o - i T 

E X A M E S D E P R E P A R A T Ó R I O S 
R R a t h e m a t i o a 

Auroliano Reis, agrimensor pela E«eo-
la de Mina», com 5 annos de pratic a de 
leccionar, aceeit» alumno» Informações 
no largo de 8. Francisco, n. 5, da» 12 
•i 3 & t»rde. 

Lecciona também em c*»u pirticala-
r u . r .c .o» módico». 3 - 3 

C a l d e i r e i r o s 
P r e c i s a - s e d e b o n s 

c a l d e i r e i r o s n a C o m -
p a n h i a M e c h a n i c a e 
I m p o r t a d o r a d e S ã o 
P a u l o . 

I n f o r m a ç õ e s á r u a 
1 5 d e N o v e m b r o , 3 6 . 

O V O S 
Do gailinha» de ra< a "rpirigton d oi ia, 

lOsfOO: um casal com gallo novo. 
Enviam-se bem acondicionados par» o 

interior. 
A l b q r f o l l o d r j c , r u a d a 

L i b e r d a d e , 3 6 ! 

G A L L I U M S Paolista», raça prerniad« boas píedeí-
r»» e mnito ornamestae». < aaal .UMOOfi 
Ovos, 12*000. B—« 

Dirigidos por mestres hábeis ç dedicados, nossos jovon» 
t r t i s t a s nao pedem outra cousa, s ínâo patentear o sou talento o 
o proveilo quo colhem da iostrucçSo prolissionaí quo recebem 110 
Lycou. Est imulados por uin legitimo ponto de honra , elles querem 

3ue todo o t raba lho saiiido do suas m i o s seja um pequeno pr imor 
e arte. Mas pa ra isto ó prcciso o t raba lho . 

A S<"cç&« t y p o c r a p l i l r n e s t i ap ta pa ra executar, n.is 
melhoros condições, os t rabalhos do seu r a m o : Revistas ju r íd icas . 
Livros de l i t tc ra tura , Catalogo*, Circulares, Fac turas , Prospoctos, 
Bilhetes couimcrciaes, Cartões de visi ta , Cartas do lueto, Attestados 
do sat is facçio , Bons pontos em preto o em eflres. 

A Necçíit» ICui-a-i<Tiw*<;141» enfeita primorosamente, sob o 
ponto de elegância e solidez, toda, a sorte de eiicadernaçilo do 
luxo e do ar te , em todo pauno chagr in , meias encadernações cm 
marroquim duras o flexíveis, espeeialidado para a s enoad< rnaçõe« 
de bibliotheeas — livros du premio, de aula , brochuras, ca r tona-
gens, Caixinhas p a r a escriptorio, Regis t ros , ele., otc 

A M a r e e n n r i a executa, eom o maior cuidado o com {.la-
deira de primeira qualidade, moveis de qualquer gêne ro : mobília 
escolar, mobílias completas, Armários com portas de espelhos. 
Aparadores a dous corpos, Mesas secre ta r ias para escriptórlos o 
Mesas pa ra toilette, mohilhaniento de Igre ja (Altares, genuflexórios, 
bancos) — Visitar a Ecrposiçàa pcnnanenlc unticxa ti Livraria Uu 
Lyccu 

A r e r r r a r í r e r a M e r m i i i i i « executam obras de construc-
ç à o : grades, eanceilos, camas e diversos t rabalhos forjados cm 
torro — Concertos. 

A S««<;«» . l a r i n o r l B t n « c K*eulptor<>.N sob a direcção 
do hábil teehnieo, prepara a l tares , p ias de var ias dimensões, dc-
•»raus, escadas, túmulos , grades, luz execuções cm grani to art lf leial , 
avores eni mosaico, crucifixos, e s t a tuas . 

p a r a m . 
fa 

A 1 ' n n d i ç a o d e I j p o s e <» « J a l v a n o l y p i a jirepa 
typos de texto e de iihantasía, vinhetas e galvanos, tios de chumbo 
e entrelinhas, reprodueçâo de clichés pela estercotypia. 

A P a n t a ç i i i dispõe-se para riscaçâo de mappas, facturas, 
rotas, livros em branco, cadernos, papei do musica, contornos de 
obras impressas. 

A A l f a i n t a r l a e O f l l c i n a <le C o r t o dispondo de todo o, 
necessário — está apta para fornecer fatos para homens o crean-
ças, vestimentas para Ecclesiasticos. 

A O f l i e i n o «In C a l ç a i l o » propara calçados de toda a especia 
para liomuiia, senhoras o creanças — faz ooncertos com grande 
esmero. 

A » E n r o m n i f x u l a n podem ser liii-ii, ilas ao hireclor rio 
J.ymi ilo Sagra/Io Coraçtio dc Jesus. 

••I pcdiilo dus Senhores Commitlcntes irSn os mestres às re.s-
jiei!residências para receber suas prosadas ordens. 

_ fj.tr o pão da esmola ao orpham desamparado corresponde a 
rr!'j ueixal-o morrer d fome. 

Itar-lhe instrucção c habilital-o para o trabalho equitaiê 4t 
regenerai-o e por em suas mãos uma fonte de riquezas. , 

E m u l s ã o A b r e u S o b r i n h o 
O l e o p u r í s s i m o « te f i g a r i o «le I m e a l l m u e o m h y p o p l i o s " 

p l i i t o <Ie e a l c i o e s o d l o 
Üemedio incomparável para combotcr todas as moléstias do» organts respl-

ratorios, de ndniiravel effeito nas pessoas fraeas, especialmente nas crianças anê-
micos e raeliltlea», como provam honroso» attestado» de notabilidade» medicas e 
pharuiaceatlca». 

PARECF.P. DA MHECTORIA OE1IÀL DE SAÚDE PUBLICA DO HIO DE JANEIRO 
A F.mulsiln de oleo dc fígado de bacalhan com hgpophosphitos de cálcio e 

.'Cílio, preparado pelo sr.pharranceutico Tlieodoro José do Abreu Sobriuho.é nm pro-
dneto quir está bem formulado e manipulado. A associação dos hypopliosphlto» de 
ealcio e de «odio ao oleo de fígado do bacalhau para tratamento das moléstias pui-
monarej o ontras nao i nma novidade, mas a boa dosagem da f.irmnla apresentada 
pelo peticionário e «ua perfeita execuçJo e exceiiente gosto, deixam-nos esperar 
que o produeto de que nos oceupamo» possa muito bem concorrer com o» outros 
similares qne se destinam aos mesmos fins. 

Rio, 14 de jniiho do 1S08. ^ 

A E m u l s ã o d e A b r e u S o b r i n h o fo i p e l o s m i n i s -
t r o s d a G u e r r a e d a M a r i n h a m a n d a d a i n c l u i r n a s t a b e l i ã s 
doB m e d i c a m e n t o s a d o p t a d o s n o s h o s p i t a e s d e M a r i n h a e p h a r -
m a c i a s d o a n a v i o s d e g u e r r a , b e m c o m o n a s p h a r m a c i a s m i l i -
t a r e s d e t o d a a U n i ã o e n o h o s p i t a l d a B r i g a d a P o l i c i a l d a 
c a p i t a l ; ta l é a s u p e r i o r i d a d e d a E m u l s ã o d o A b r o u 
S o b r i n h o s o b r e a s s i m i l a r e s e x t r a o g e i r a s . 

S . P a u l o 
Barnel & C.—A. de Sotua Silveira k C.—P. Vai de AlmeidafcC. —QueirozMa!» 

let & C — Pharmacia Castor, * eu toda» as b*ai pLarmacia» « drogaria-
detta capital e 4o interior. 8*U* 

V i d r o . 2 Í O O G — d t i z i a , S O f O O O 

( U E W B B t W A W Ü C â M O S V I M ) 
E.te remedio, bem do««do é facíl da con.errar-»e, Um, m *Mt 

volume, A me»MA actividade QTM A melhor levedura freaea, MUI toatúdõ 
apresentar nos seus effeito», a irregularidade d'e»u ultima: Oamol-a em 
grânulos para faclllur-lhe o u»<a por dlssolver-s« rapidamente n'a(pia. 

A CEREVI8INA dà marav^toíoi resultados no tratamento dos ÍUrun-
culo», que fa« desapparecer. Pm tido o maior êxito para os doentes a tu -
rados de psoriasi», herpes nu s-.zema, melhorando-lhe, em brovo, o estado 
geral. Recommonda-se taniben a CEREVIfINA par* o tratamento do 
acné, da urtlearia, ete. L 

A CEREVISINA nfto peu no estomago, como cartes leveduras Wsdí i , 
nem provoca gates acido»,jor isso oa dyspepticos podem tomal-a M® 
inconveniente. DifMtU sã Krts, VIU, rsa Vivisaas, s sai tsdaa ss nu iaasuT 

Hamborg Süáamerilcaifische DampfscMfffabrts Bssallssliafi 
i i í i v i ç o £ i r i ! C U L K ü l v e SANTOS K RAIISOSOO, o o i i ESOALAI RABI 

BIO LI JANEIRO, BAIIIA • U9BÍA 

Bahia . 
Cordoba 
Belgrano 

VAFOBia A BAS» 
25 île fevereiro 
18 de março 
2 ri . . 

O FAQUETA ALLEUlO 

Capt. E. EETELS 
sahirj, BO dia 10 do corrente, para 

R i o d o J a n e i r o , B a h i a , M a d e i r a , Ltabda e H a m b u r g o 
P r e ç o d a s p a s s a g e n s d a : i» e l a s x o p a r a L l s l i d a , 1 3 Ü t 

Todos o» vapores deata Companhia têm a bordo cozinheira portagisk Ifjras« 
u m vinho de mosa sos passajeiroi de 3* classe. 

Todos os paquetes da Companhia ala ds eonstmoçJo moderna, illumiaidM i 
ta chctiica, possuindo esplendidas accommodações para passageiros ds 1* e i"aliuaa> 

F a » lretcs, passagens e mais informag9es, com os agsatea: 

E s . J o U n s t o n Sm C o m p , 
BUA DO COUMKROIO, 18-3 . PA.UL.0 

•mí&v*' 

1 

Société Générale áe Transports Maritimes á V a p r 
D E M A R S E I L L E 

„•ï't" O EÎPLEXDIDO VAPOB FBANCE2 

Esperado do Rio da Prata em Santos, salilrá, no dia 20 de fevereiro, para 

G ê n o v a e K T a p o l e s 
Preços das passagens 

1' classe—Gênova e Xapolca G50 fra. 
2* . — . . • 600 fr». 
b* . — » . • 14iJ fra. 

A Companhia vende paseafens até Paris nas caudigücs seguintes: 
Até Polis, ida 1* classe, fr» 073 
Idem dito, Idem i* classe, fr» 502 
Idem dito, a* classe, frs 190 

Idem dito, ida e volta. l*clasil. 
Idem Idoin, dito a* dita, f r s . . 
Idem idem, dito 3* dits, frs . 

frs. MOS 
«Si 

Para passagens e mais lnforrai^e^ com os agenta 

A n t u n e s d o s S a n t o s & C . 
EM S. PAULO—Rua d« S. Bento 29. 
x:il KANTOa—ILIIA 15 do Novembro OJL 
NO HIO FiK JANKIRO-Rua Primeiro dc Março, 31. 

Liverpool, Brasil and River Piafs Steams?* 
T i < n l n a L a m p o r t A s B o l t 

SERVIÇO DB RASSAOEIBOS PABA KB17-T0IIC 
TENNYSON, do Santos 27 ds feviriir« 

. do Rio . . 2 rairoi 
COLERIDGE, do Rio 17 
liVKO.V, do Rio . 29 

• de Santos , 2 de abril 

O PAQUETE 

I l l u i n i n a d o a l u s e l a a t r l c a 
Sahirá do K i o d s J a n e i r o , no d i ;18 do corrente, i s 10 horas da maiiM, p«r4 

Bahia. Pernambuco e 
3 N T B W - Y O R K 

Rctcbe pasjasoiros do 1* e 3* classes para os portos asimi o pari 
I A D O 0 

Esta paqne'.e proporciona aos passageiros toda o conforto nsiasíirta com 
\iagem mais rapila qus via Inglaterra e s>:a oi ia-m vealentes de baídeajlo. 

Preço da jiassagem, em 3* classe, da Rio de Jnuelri p i n Ns f - ï j r i , J i i " 
(dollars, moeda americana) e de Santos, $50"°. 

Os paquetes Tennyson e Bgron têm também camarotes superiores d» 1* « ;(* 
classes, custando inais $25»» em I" classe, e ®15M cm 3' classa para cada adulta. 

Para passagens e mala informâmes, trata-iei 
Lm tí. PAULO, com 
GEO H. BROQIE, r u a Quitanda, 3 (sobrada) 
Eni SANTOS, com os agentes 
r. S. llampsliire & 0., LiL, Rua 15 de Xovouibro, l i 

t to KIO, com us agentea 

. N O R T O N M E G t A W 8s C,, L D . 
" 11UA PBIIÍSÍHO D S MARÇO. SÎ _ ^ „ 

I V o r d d e u í s e h e r L l o y d B r e n i e f 

O v a p o r a l I e m S o 

( WITTENBERG 
COSHANDAXTE: R. HEMPEL 

S a h i r á d e S a n t o s ^ e m 2 5 d o o o r r e n t o j p a r à 

BIO DE J A N E I R O , BAHIA, 
MADEIRA, LISBOA, 

ANTUÉRPIA e BREMEN 
E s t e p a q u e t e t e m b ô a s e a s m a i a m õ d e r n a a a c c o m m O d a ç w e s 

p a r a p a s i a g e i r o a d e 3 * c l a s s e , e t e m c o z i n h e i r o a a r « 
t u g u e z a b o r d o . 

P r e ç o d a p a s s a g e m d e 3 > c l a s s a p a r a L i s b o a « M A * , 
d o i r a , i n c l u i n d o v i n h o d e m e s a , r é i s I 7 C S O O O . A 

R e c e b e p a s s a g e i r o s p a r a a s I i h a a d o s A " r 
P a r a f r e t e s , p a s s a g e n s e m a i s i n f o r m * fr^MI o j ^ í 

oe a g e n t e s * 

Z e r r e n n e r , B ü ü o w & 
R e * - BJ 


